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DOCUMENTOS PONTIFicIOS 

I 

A FORMAÇÃO ESPIRiTUAL NOS COLÉGIOS CATÓLICOS 

iUellsngem de S. S. João XXIII ao Congresso Intera1l1ericano de Edncação 
Católica, celebrado em São José de Costa Rica (23-31 de jan. de 1960). 

o VII Congrcso da Confederação Inleramericana de Educação 
Calórica foi rcarizado na cidade de São José (Cosia Rica) de 23 '" 31 
de janeiro do c.a. O tema cenlral do Congresso: "Resultado da for­
maçc70 espiritual dos colégios Ca.tólicos)} fo·i elaborado após 1{'m inque~ 
;~ito fdto pelas F ed crações nacionais de ed1tcação catól~ca sôbre (JJ 

crise religiosa dos adolescentes, rapazes' e moças, de 15 a 18 anos: 
A 1'nensagcl1t que apresentamos é uma tradução do texto francês 

publicado pela Revista ((La Documcnfation Catholiqu.e", n.o 1.323, 
de 6 de março de 1960. 

Aos Nossos Veneráveis Irmãos e Queridos Filhos 
Participantes do VIII Congresso Interamericánó de Educação 

Católica 

Depois de uma diligente preparação' da qual participa.am, numa co­
laboração fraternal, pessoas experimentadas e competentes dêsse con­
tinente todo, a nobre e hospitaileira cidadé de São José de Costa Rica vai 
em breve acolher o VIl Congresso inter americano de educação católica, 
que abre à Nossa alma uma justa esperança de excelentes frutos. Recebei, 
veneráveis Irmãos e queridos filhos, com Nossa cordial saudação, acerte' 
za de uma oração especial para que vossos trabalhos, iniciados sob os me­
lhores auspícios, contribuam em espalhar mais luz na solução dos proble_ 
mas de educação que atualmente se apresentam e1l1 vossos paáses. 

O questionário que será desenvolvido durante êsses dias, elaborado 
na base de um inquérito realizado pelas organizações filiadas à vossa Con­
federáção, tem por tema central: "O resultado da formação espiritual nos 
colégios católicü.3"; tema de especial importância, sôbre o qual Nós agora 
queremo3 vos sugerir algumas considerações. 
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A essência da educação: a colaboração com a graça 

A uma piedade na infância segura, mas esquecida na adolescência, 
às vêzes pode infelizmente seguir, nos jovens que entram no mundo, um 
verdadeiro naufrágio na fé. É êste um fenômeno que, por sua gravidade, 
chama a atenção e reclama o exame sério de todo educador consciente de 
sua missão. 

É princípio de pedagogia católica que a essência da educação con­
siste na colaboração com a graça divina~ p~tra a formação de um verda­
deiro e perfeito cristão. Se é certo que os valores naturais não devem ser 
negligenciados, todavia "é falso todo naturalismo pedagógico que, de qual­
quer maneira que seja, exclue ou tende a diminuir a ação sobrenatural do 
cristianismo u", formação da juventude" (1). 

Por conseguinte, uma educação não superficial, mas profunda e de 
grende alcance, será antes de tudo o fruto da graça; ela receberá seu impul­
so dum ambiente de família no colégio, duma disciplina suáve, forma­
dora de bons costumes, de otimismo e de alegria; será' alimentada por 
Um trabalho no quel os superiores prestarão uma atenção especial para 
cada um dos que é necessário ajudar eficazmente para alcançar a per­
feição. 

Formar a personalidade do adolescente 

O espírito de inIciativa, um clima de espont",neidade e de since_ 
ridade na vida religiosa do adolescente, serão as condições de perseve­
rança na linha de comportamento qUe a vida do colégio lhe traçará 
para o futuro. O adolescente está numa idade na qual êle próprio deve 
se esforçar paliei d2scobrir seu sêr e para formar sua personalidade; e 
é aos seus educadores, e particularmente ao seu diretor espiritual, que 
incumbe a tarefa de o ajudar nesse esfôrço. Filho de Deus, membro do 
Corpo místico, tem êle um lugar especial na Igreja. É isto que ensina 
São João quando se dirige aos adolescentes; "Escrevo-vos, jovens, por­
que vós vencestes o maligno" (1 Jo ,2, 13). A Igreja não deixa de reco_ 
nhecer as riqueza3 que a juventude traz e de animar SUa evolução e 
seu desenvolvimento legítimos. Isto porque, ;dElsde os primeiros anos 
do menino, ela tem tão grande interêsse para a educação da vida de sua 
fé bem como para a formacão de sua consciência e para o conhecimento 
do bom uso de sua liberdade. 

Dirigh'-se à sua inteligência, à sua vontade e a seu coração 

A catequese inte:ectual será pouco eficaz se não fôr acompanhada 
de uma educação que se dirija ao mesmo telnpo à inteligência, à vonta~ 
de e ao coração do adolescente; a religião compreende o homem, todo, 

1) Pio XI, Encíclica "Divini illius Magistri". 
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isto é tôda a conduta da sua vida que deve ser orientada em função da 
mensagem cristã, pondo em prática tôda uma pedagogia da vida espiri­
tual pela qual o jovem toma conhecimento da relação que existe entre 
as verdades que se lhe emina a crer e as aspirações interiores que bro: 
tam de SUa personalidade para os ideais de justiça, de caridade e de 
retidão moral. 

Cultura relIgiosa acompanhando a cultura profana 

Os colégios católicos se esforcem para dar aos seus alunos uma 
preparação à vida por meio de uma bagagem religiosa corre~po,;den~e 
às suas necessidades. Na maioria dos casos, essa bagagem nao e sufi_ 
ciente para que mais tarde êles possam dar uma resposta adequa­
da a todos os problemas que lhes serão apresentados no decorrer de 
sua existência e em particular para a extensão de seus conhecimentos 
aos outros ramos do saber. Isso porque sua bagagem deverá ser ampliada 
e completada por uma ulterior formação, espedBJlmente de caráter 
deontológico. Sua cultura religiosa deverá desenvolver-se cada dia mais 
acompanhando as crescentes aquisições de sua cultura profana, literária OU 

científica. 
Um papel importante nesse trabalho será representado pelils asso­

ciações pós-eocolares, pelas cátednas de cultura religiosa superior, mes_ 
mo dentro da universidade, pelas obras do capelão universitário e pelas 
organizações que procuram reforçar e continuar o trabalho do colégio. 

Uma formação que prepare às responsabilidades da vida de adulto 
A formação não se estende sàmente à vida! do colégio, mas tam­

bém e principalmente deve ser concebida como uma preparação do alu_ 
no para enfrentar as responsabilidades familia.es, cívicas e profissionais 
da vida de adulto. Não se devem perder de vista os diver­
sos meios nos quais êle se encontra ou se poderá encontrar "TI18ilS tarde, 
assim como a influência das correntes de pensamento que atualmente 
são tão profusamente colocadas ao alcéJlce de todos através das técnicas 
de difusão. J1;le deve ser colocado em condição de enfrentá-las com res_ 
ponsabilidade pessoal. Assim vemos com prazer os esforços que são fei­
tos para uma educação ao apostolado, ao exercício da caridade. O arre­
batamento, com decisão e prudência, ao dom de si mediante atos na 
mEdida de seus meios, conseguirá que o aluno, amanhã, possa responder 
me lhor às exigências de sua própria vocação, de qualquer especie ela 
seja. 

A liturgia da Igreja, ~;profundada e vivida; o estudo, sob o aspec­
to moral, dos conhecimentos mundiais ou locais e das várias expressões 
da cultura e da vida social, em reunião ou em assembléias, constituem 
outros tantos meios pr.los quais todo jovem irá introduzir-se no mundo 
de amanhã e encarnará na realidade concreta as verdades que terá 
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, apreendido. 
Que o ideal de todo mestre que quer imitar o Magister bonus 

(cf. 'Me 10 17), Jesus Cristo, seja de fazer de modo que se incorpore 
à sociedad~ uma juvEntude pur.a(, sólida, generosa e apostólica, que, ani­
mada do sentido da Igreja, dê a Ela vocações sacerdotais e relig;osas, 
e à patria lares cristãos. 

0-

Não duvidamos que, seguindo os traços dos Congressos anteriores 
e de conformidade com as diretrizes que a hierarquia vos traçou, o atual 
Congresso aumenta o justo prestígio de vossa Confederação, oferecendo 

'dêsse modo às autoridades interessadas de vossos diferentes 'países uma 
colaboração eficaz e generosa para o bem comum da sociedade. Que 
a,traia essas graças sôbre vossos trabalbos a Bênção apostólica que de 
todo coração Nós concedemos a vós todos que participais a êste Con­
gresso ou que lhe destes vossa cooperação. 

Cidade do Vaticano, 10 de Janeiro de 1960 
Joanlles XXIII, PP. 

II 
.PARA UMA MAIOR INTENSIFICAÇÃO DO APOSTOLADO 

DOS ESTADOS DE PERFEIÇÃO NA AMÉRICA LATINA 
Alocução do Santo Padre a,OS Superiol'es e Superioras Gerais dos Insti­

tutos de Perfeição - 25 de março ele 1960 

Convocadas pelo Pontifícia Com.issão para a América Laf.ina e 
presididas por Sua Em.ria. o Cardo Marcelo Mimm-i, seu Presidente, 
e1'1t fins de 1J:arço foram .. 1'caUzadas várias reuniões dos Superiores 
e Superioras G.era·isJ Procuradores} Assistentes, Provínâais para es­
tudar os problemas de apostolado do continente lafino·a1'1lericano e 
apresentar os meios de uma mais intensa colaboração dos Religiosas 
nesSe" vasto "campo de apostolado. 

Esperando dmr 110 próximo "número ampla resenha dessas reu­
niões, apresentamos ago.ra o Discurso do Santo Padre, d1~rigido a to­
dos os Superiores e Superioras Gerais, que precedeH a esses estudos, 
dando assim amplas diretivas e animando a U111a completa. colabO'ra­
tão com a Sagrada I-f1'erarqu.ia da América Latina, 

Queridos filhos e filhas, 

Movidos por uma viva ânsia apo3tólica, por essa\ "sollicitudo 
omnium Ecclesiarum" (2 Cor 11, 28) que reina em Nosso coração, ace_ 
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demos prazenteiramente ao desejo da Pontifícia Comissão paira a Amé­
rica Latina de conceder-vos uma audiência especial, Superiores e Su­
perioras Gerais dos Institutos de Perfeição, 

Ao ver-vos aquí reunidos em genuína e santa fraternidade enche·se 
Nossa alma de satisfação; e, simultâneamente, folgamos em considerar 
tudo o que cada um de vós representa dentro das múltiplas modalidades de 
8,postolado às quais os filhos e a3 filhas de vossos Institutos se dedicam 
generosamente nos hospitais, nas escolas, rios asilos, tanto rias grandes 
cidade3 como entre os povos espalhados em todos os continentes. 

Progrmua hnediato de I~\ção. 

Quisemos_vos junto de Nós para fazer.vos partícipes de Nossos ane· 
los e de Nossas esperanças, para convidar. vos a examinar os urgentes 
problemas religiosos dos Países Latino-americanos, justamente enquan­
to se prepa,ra um plano de trabalho esmerado e oportuno para enfren­
tar suas crescentes necessidades. 

Trata_se de unir as energias santas da Igreja - as maravilhosas 
fôrças das antiga.s Ordens Religiosas, das numerosas Congregações, das 
Sociedades e Institutos masculinos e femininos de perfeição e de apos­
tolado e dos mais recentes Institutos Seculares - para orientá_las, cada 
vez com mais eficácia, para os amplos horizontes que nessas terras se abrem 
para receber sua benéfica influência. É necessário, de fato, enviar pessoal 
em número quanto mais possível, proporcionado à abundância da mes­
se que espera:; pedem.se novas fundações de escolas, de hospitais, de 
asilos, de obras de caráter social; é mistér, além disso, intensificar os 
quadros, mesmo sendo já importantes e, vastos, das atividades existen­
tes; e, sobretudo, esperarse um cuidado especialissimo das vocações sa· 
cerdotais e religiosas, 

Recordando a lU Reunião do CELAi\'I 

O assunto desta audiência evoca em Nós uma suáve lembrança. 
Aos 15 de novembro de 1958, um dos primeiros e palpitantes dias de 
Nosso Pontificado, tivemos o prazer emocionante de receber nesta mes­
ma sala o soienc grupo de Cardeais, Arcebispos e Bispos que partici­
param da. terceira reunião do Conselho Episcopal Latino· Americano, 
Tratava's2 então, o mesmo que hoje, de dar algumas diretrizes em rela. 
ção a uma aiivict<:.'lde p8.storal, cada vez mais eficaz e coordenada, naquelas 
imensas regiões tão &~bençoadas por Deus e desde séculos fiéis à Igreja, 
apesar dos perigos e sérias dificuldades sôbre as quais já o Nosso Predeces­
sor Pio XII, de feliz recordação, chamou a atenção dos Católicos do mundo 
inteiro (cfr. Discurso de 5 de outubro de 1957 ao' II Congresso mundial do 
Apostolado lei.go, "Discorsi e Radiomessaggi, XIX, p, 469) , Na circunstância 
que temos evocado, Nós mesmos não deixamos de dar expansão à nossa alma 
diante dos Irmãos no Episcopado. "Observa-se repetidamente - dizÍa. 
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tanto na vida privada como na familiar e social. E vem salientada com es­
pecial preocupação, a insuficiência realmente considerável dos operários 
. evangélicos em relação às necessidades cada vez maiores dêsses Paises 
(A. A. S., L (1958), pág. 100). 

Iniciativas e esperanças 

Desde então, com o diligente interêsse do Episcopado e com o tra_ 
balho contínuo da Pontifícia Comissão para a América Latina, tem au­
mentado a tal ponto os empreéndimentos que, com fundamento, se pode 
esperar dêste fecundo movimento faustos resultados para o futuro. Sem 
dúvida, os motivos das ânsias e preocupações subsistem ainda, principal­
mente no que se refere ao nÚmero de sacerdotes não proporcionado ao 
rápido desenvolvimento das grandes cidades e ao aumento geral da popu. 
lação. 

Partindo dês3e estado de coisas e com o desejo de estabelecer com a 
maior urgência possível as bases do florecimento de amanhã surgiu êste 
encontro de hoje. Encontro que se reveste, ademais, de uma significação 
íntima e profunda, se se considerar à luz do grande acontecimento que a 
Sagrada Liturgia propõe hoje à piedade dos sacerdotes e dos fiéis com 
relevos místicamente densos de idéias. 

Festa da Anunciação: estímulo ao apostolado 

A festa da Anunciação apresenta, de fato, o mistério da Encarnação 
do Verbo e da elevação, n1l:le e por 1l:le, de todo o gênero humano. O Ver­
bo se faz carne e vem habitar entre nós: "et vidimus gloriam eius" (Jo 1, 
14). Esta glória divína se difunde na humanidade invadind"'a profunda­
mente mediante Aquêle no qual "inhabitat oronis plenitudo divinitatis 
corporaliter" (Col 2, 9). E a Virgem Santa, escolhida para ser sua Mãe 
bendita, oferece_lhe, com a natureza humana tomada em seu seio imacula­
do, tôda a família humana trazida desta forma à realidade de uma nova 
vida: nêste misterio, como sublínha misticamente Santo Ambrósio "Ela 
é figura da Igreja que é imaculada e espôsa. Uma Virgem nos concebeu 
pelo Espírito Santo e uma Virgem nos dá à luz sem dor" (EXp03. in Lucam 
2, 7; M:t;.. 1635-36). 

Oh! Que horizontes de graça e de salvação para o mundo todo surgem 
diante desta visão! Na verdade é uma chamada universal que empenha a 
todos e.a todos compromete para tornar contínua e Eficaz a obra da Reden­
ção encetada pelo Divino Salvador no instante em que chega ao mundo 
para comprir a vontade do Pai (cfr. Rbr 10, 9; Ps 39, 9). Aqui está a ex_ 
plicação da missão sacerdotal e do convite sua3ivo das vocações; êste é o 
sentido do estupendo f~orecimento das familias religiosas, antigas e recen_ 
tes, as quais, dentro de suas várias funçõe3 e atribuições, querem ser con­
tinuação e ajuda da missão santificadora do Filho de Deus. 

A história e as características de vossos Institutos, o desenrolar'se 
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mos então - que à tenacidade, à sinceridade, à vivacidade da fé arraigada 
nos povos da América Latina e que de mil modos admiràvelmente transpa_ 
rece, não corresponde sempre - como conviria - a prática da própria fé 
de vossas atividades em todos os setores da vida da Igreja, desde o carita­
tivo ao escolar desde o missionário ao assistencial; sua presença ativa e 
eficaz nas várias nações, constituem uma prova concreta disso. Sob esta 
luz se compreende também quando até agora tendes feito, em fervorosa 
colaboração e à custa de verdadeiros sacrifícios, para aliviar as necessida_ 
des da América Latina, destinando à mesma meios e pessoas conforme 
vossas possibilidades: por isso vos expressamos a mais cordial e ampla gra­
tidão. 

Porém o mesmo anelo de cooperar para a Redenção não permite de_ 
ter-se nos esforços realizados até agora, ainda que grandes, se não fôr 
fonte de ulteriores e generosas doações. 
Fervor de zêlo, promessas de frutos 

O futuro da Igreja nos territórios Latino Americanos se apresenta 
rico de inefáveis promessas: e uma firme convicção Nos diz qUe o espírito 
e a vida católica possuem nas regiões da América Latina reservas sufici­
entes palia despertar as mais belas esperanças. Os tesouros de bens espi­
rituais, tão profundamente semeados no passado, e ainda mais os que no 
dia de amanhã irão cair de mãos cheias, deverão produzir certamente suaves 
frutos de santidade e de graça, fonte de alegria incontida para a Igreja de 
Deus. Esta fecundidade latente, porém, espera umas mãos sacerdotais que 
se abram semeando generosamente o apostolado: espera essas mãos, que 
ajudem a Hierarquia, dentre as fileiras compactas de Religiosos e Religio­
sas, para que se prodigalizem difundindo o Evangelho e dando testemunho 
dêle; necessita do apoio valioso de um laicato consciente e preparado, dó­
cil e ardente, que acompanhe pelos novos caminhos, abertos à extensão do 
Reino de Deus, os passos daqueles que pregam a paz e anunciam o bem 
(cfr. Is. 52, 7; Rom 10, 15). 

Para isso é necessário que quantos queiram condividir as ânsias apoS_ 
tólicas de Nosso coração envidem todos os esforços e sacrifícios para con­
tribuir nas esperanças dêsse Continente. 

Amplo campo está reservado a vossas Congregações se delas se es­
colherEm com largueza de vistas, numerosos sacerdotes" religiosos e reli­
giosas, que vão ajudar aquêles Bispos que os esperam de braços abertos. 
O setor é grande, requer empenho e é mister trabalhar com coração de a_ 
póstolos que preparem com seu sacrifício a colheita para as gerações vin­
douras: "euntes ibant et flebant, mittentes semina sua; venientes autem 
venient cum exultatione portantes manipulos suos" (Ps 125,5). Tudo quan_ 
to agora se consome com suores e com fadigas repercutirá um dia - disso 
estamos certos - em serena alegria para aquelas pessoas e instituições 
que tomarem com empenho esta santa causa e será também manancial 
de novas energias e de ulterior fecundidade. 



264. REVISTA DA C. R. B. - MAIO DE ISSO 

Esmero pelas VOOElicões e instrução religiosa 
.'>. ," '. -,. , . 

É muito natural que o príncipal cuidado se dirija a cultivàr, solícita 
e diligentemente, as vocações sacerdotais e religiosas. Se forem numero_ 
sas poderão assegurar um pujante porvir à Igreja na América Latina. Não 
)?od~!)1. ser esquecidos ?s problemas. ~e formação de apóstolos leig~s ca­
tólicos, da escola, das MIssoes paroqlums em grande escala, da lnstruçao re_ 
ilgiosa aos fiéis de qualquer idade e condição, servindo-se ainda dos meio~ 
modernos das técnicas audiovisivas. e da imprensa. De tôdas estas formas 
de trabalbo urgente demos já, a seu tempo, no mencionado discurso aos 
membros do Conselho EpiscopaL Latino_Americano, um programa deta­
lhado sôbre o qual Nos permitimos chamar vossa atenção. 

", 

E"orta,~ões finais 

E concluíndo a presente audiência, repetimos o convite de que vos~ 
sos Institutos colaborem com a Hieraquia em espírito de hárrilonia e 
de submissão, procurando os altos interêsses da IgrEja e das almas. Uma 
doce esperança aflora em Nosso coração pressentindo que, nas próximas 
reuniões sabereis ultimar com boa vontade, propósitos eficazes sôbre esta 
preciosa coUaboração que atualmente se vos pede. 

",,"~ '''. QUE>"id08cf4lhGs"e filhas! " 
Vosso pensamento talvez se fixa nas obras que com tantos sacrifícios 

vossas Falnílias malüêm eln todo o inundo; nas necessidades que se apre­
~entam sempre com maior urgência a vosso zêlo; e, por contraste, nas 
limitadas disponibilidad~s de pessoal e de vocações que, talvez, os angus­
tiam. Apesar disso, adiante e com coragem, queridos filhos, Os momentos 
present~s exigem de todos um programa decidido de ação: talvez amanhã 
já possa ser tarde diante do irromper dessas energias dissolventes que 
tentam opor_se em todo o mundo ao avanço da Igreja, principalmente lá 
onde pode parecer que o desprendimento das fôrças do bem, é insuficiEn­
te em ,ela,ção à. .quantidade e variedade, de necessidadeS. Confiai no 
Senhor que saberá retribuir, com o cem por um a todos os esforços que 
por í:le se façam, 's21npre que sejam ditados -pe1,a vjsáo -superior da3 ne­
cessidades da Igreja: "hilarem datarem diligit Deus" (2 Cor 9 7). ' 

Desde êste instante queremos felicitar_Nos convosco por tudo quan_ 
to souberde3 e quiserdrs dar de vossas prr::ciosas riquezas em prol desta 
'causa; e estamos perto de vós todos .com Nossas orações, a fim de que o 
p,,' Cekstlal,em sua sábia ,:Providência, queira multiplicar para utilidade 
vossatl'do o que fareis'para o 'triunfo de seu Nom,e. 



III 
o DIREITO DOS IRMÃOS DAS ESCOLAS CRISTÃS DE 

ENSINAR A RELIGIÃO 
Carta da Sagrada Congregação dos Religiosos 

Devido à sua í1nportância prática, publicamos neste número de nossa Re~ 
'i1isfa 'li·ma carta do Prefeito da Sagrada: Congregação dos Religiosos, Cardo Va­
léria Valeri, endereçada a tU1/, Irmão Assistente dos Ir'mãos das Escolas Cristãs. 

Em fal em'ta (que trad1lzhnos do. texto francês publicado e111, U La Do­
cim/eni"ation Cathofiquc JJ

, 11.° 1.323 pág. 294) fica precisado o direito de os 11'-­
mãos ensinarem, a religião, como decorrência da finalidade espedfica de sua 
Congregação, direito que não lhes pode ser contesta'do. 

Ser've tal carta também de esNmulo para que cada vez mais e melhor se 
prejJurem os Irmãos para tão alta n'U:ssüo. 
Prot. S.R. 1 385/59 Roma, 26 de janeiro de 1959 

Ao Revmo. Irmão Guilherme Félix, assistente geral dos Irmãos das 
Escolas Cristãs, Roma. 

Em carta de 15 de outubro de 1958, fazeis'vos o intérprete perante 
esta Sagrada Congregação do sentimento experimentado pelos Irmãos das 
Escolas Cristãs em determinadas regiões, pelo fato de se verem coletiva­
mente recusar a autorização de ensinar a religião em seus colégios legiti­
mamente estabelecidos. Por isso, êles estão privados da mais estimável 
de suas prerrogativas, que é a razão de ser de sua congregação, e o mais 
grave de seus deveres religiosos e profissionais. Ademais, o que consti_ 
tui uma circunstância agravante, aquela medida envolve colégios onde 
esta missão foi cumprida, durante longos anos, antes e depois da promul_ 
gação do Cód'go de Direito Canônico. 

Deixando a interpretação autêntica do direito, e3pecialmente do 
cânon 1373 § 2, à Comissão Pontifícia encarregada dessa interpretação, 
esta Sagrada Congregação, em resposta à vossa carta, limita_se alem' 
brar aqui a interpretação prática e usual observada ;:üÉ' af5ora, inteiramente 
conforme ao espírito desta mesma Sagrada Congregação dos Religiosos. 

Conforme o .cânon 1373 § 2, a autorização dada pelo bispo para es­
tabelecer uma casa religiosa em sua diocese, comporta em si a faculdade 
de exercer as obras próprias do Instituto, srJvo {C3 co:ndições estipuladas 
na autorização da fundação. 

Por conseguinte. a Rutoriz8.ção de fazer lJT'!1.a -ru:pd2cão. dada. a ,qm 
Instituto religioso ensjnante, comporta a faculdade de -en3inar a religião; 
porquanto se é verda de Que ao aprovar, o InstHuto e suas constituições a 
Igreja lhe confia a missã~ de ensinar tôdas as disciplinas, ainda que pro­
fanas (cân. 1375), é igualmente verdadeiro que a Senta Sé ped2 especial· 



266 REVISTA DA C. R. B. - MAIO DE ISSO 

mente a êstes Institutos e lhes recomenda de ensinar a religião, pois é a 
d,sciprina que exerce a maior influência na formação cristã da juventu_ 
de. Pode'se a êste respeito, volver à carta dirigida pelo Papa Pio XII, de 
venerada memória, a Sua Emcia. o Cardeal Prefeito da Sagrada Congre_ 
gação dos Religiosos, aos 31 de maio de 1954. 

O Código de Direito Canônico submete o exercício dêste apostolado 
à vigilância e ao contrôle do Ordinário do lugar; por isso é qUe lhe re­
comenda aprovar os textos e os mestres de ensino religioso, assim como 
visitar os estabelecimentos escolares (Cân. 1381, 1382), os colégios re­
ligiosos não estando isentos destas prescrições (ver igualmente os câno_ 
nes 618 § 2, 2.°, e 612 § 2, 3.°). 

Porém, assim como os bispos não podem privar todos os relig'oscs 
sacerdotes de uma casa formada da jurisdição para ouvir as confissões 
(cân. 880 § 3; ver também o cân. 878 § 2), do mesmo modo, em se tratan_ 
do de colégios de religiosos de sexo masculino, êles não têm costums pr i _ 

var"coletivamente todos os religio30s de um colégio da missão de ensinar 
a religião; e isto independentemente do fato que os ditos Irmãos tenham 
ou não um diploma pontifício, o qual, como é sabido, autor:za os que o 
possuem a ensinar em tôda a Igreja. 

O cânon 1373 § 2, que recomenda ao bispo de fazer dar o ensino 
religioso nas escolas 'médias e superiores por sacerdotes, não é jamais 
aplicado aos colégios religiosos, mormente masculinos, onde, geralmente, 
esta necessidade anda suficientemente satisfeita; isto redundaria, ade­
mais, a privá-los de sua razão de ser principal na Igreja, como muito bem 
o di zeis em vossa estimada carta. 

As fontes dêste cânon, que é invocado, não autorizam tampouco 
outra interpretação da que foi exposta, e que por outro lado é pràtica_ 
mente recebida como interpretação usual (cân. 29). Que se volte, por 
exemplo, para uma dessas fontes mais recentes, a Encíclica de S. Pio X, 
Acerbo nimis, de 15 de abril de 1905, cujo dispositivo n.o V assim está 
concebido: "Nas grandes cidades, e particularmente naqueles em que 
existem universiiiades, liceus, colégios, fundar-se-ão as escolas de reli­
gião para ensinar as verdades da fé c os preceitos da vida cristã à juven_ 
tude que freqüenta as escolas públicas em que não se ministra nenhuma 
noção religiosa" (Fontes, Vol. III, p. 653-654). 

Por outro lado, limitando_se ao recente caso, esta Sagrada Congre­
gação, conhecendo os programas de formação religiosa e a maneira de 
os aplicar da Congregação dos Irmão.s das Escolas Cristãs, não hesita em 
recomendar a Sua Excia. o Snr. Arcebispo os Irmãos que os superiores 
designarão legitimamente para o ensino religioso. 

Aproveito da ocasião para vos reafirmar minha grande afeição no 
. Senhor.' Valéria Cardo Valeri 

Prefeito 



A MISSÃO DO CAPELÃO NA COMUNIDADE RELIGIOSA 

Pc. Hcribcrfo BlIlko",slú, SVD 

Introdução 

1 - O capelão duma comunidade religiosa tem, em geral, uma po­
sição no fôro externo. Êste aspecto canônico-jurídico foi considerado nes_ 
ta Revista_ 

O aspecto mais belo e mais interior, na luz sobrenatural, não é êste 
canônico jurídico, mas sim sua missão e influência "espiritual" na vida 
espiritual da comunidade confiada a êle. Esta influência é em primeiro 
lugar indireta, pelo exemplo, por sua atuação litúrgica, no medo de rezar 
a missa, de dar a benção, etc. 

Mas podemos marcar uma grande influência direta que será maior 
ou menor conforme sua competência e discrição em assuntos espirituais. 
E ousamos dizer que é esta influência dita que faz com que a missão do 
Capelão é um dos mais belos apostolados do sacerdote, porque apostolado 
da vida interior. 

2 - Falando de apostolado nos vem a propósito a queixa de Ca­
pelães franceses que formularam assim seus votos a respeito d8 seu apos_ 
tolado: 

"1) Parece digno e justo reabilitar na opinião dos confrades e su­
periores as diversas funções sacerdotais junto às religiosas. Já a reunião 
dos Cardeais e Arcebispos exprimiu-se assim: o ministério junto às reli­
giosas deve ser estimado como um ministério de escól, particularmente 
delicado, em que não é permitido de se meter sem preparação e atenção, 
sob pena de prejudicar gravemente as almas. 2) É fôrça constatar que a 
maior parte dos sacerdotes não estão preparados para tal ministério" 
(Directoire, pg. 13)_ 

As palavras citadas valem também das comunidades de religiosos, 
talvez com maior razão ainda. 

3 - Acrescentamos ainda que se fala hoje duma "crise da dire­
cão esuiritual", tanto no Congresso de Roma (Gregoriana), 1950, como no 
de Salamanca (1953), e isso por falta de bons diretores e por falta de 
estima da direção espiritual (Gregoriana, pg. 9 a 16) e Salamanca (pg. 
6 a15). 
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Orientar-nos e aperfeiçoar-nos neste apostolado da vida interior 
na comunidade confiada ao Capelão, eis o tema e finalidade dêste es_ 
tudo. 

Trataremos, na parte geral, do apostolado da vida espiritual do 
Capelão e do aperfeiçoamento no mesr.ao, para, na parte espec:al, consi­
dE'rar as três forme.s específicas dêste apostolado .. 

PARTE GERAL: A MISSÃO ESPIRITUAL DO CAPELÃO 

I - Apostolado da vida interior 

No quad"o geral da Teologia Pastoral encontramos o ofício. e a 
função do Capelão de comunidades religiosas ao lado de outras formas 
do apostolado sacerdotal da cura de almas, porém, como apostolado es­
pecializado. É o que queremos explicar: 

1 - É wn verdadeiro apostolado sacerdotal 
Recordamos, em visão espiritual, a finalidade de nosso aposto_ 

lado sacerdotal, em geral, e também, dum modo peculiar, diante de nos­
sas. conlunidades religiosas: testemunhar a fé e a revelação sobrenatu­
rais: "testis fidei" - "testis revelationis", conforme as palavras de São 
João (Jo 1, 1-5): "O que ouvimos e vimos, ... isso anunciamos a vós afim 
de que tenhais comunhão conosco e nossa .comunhão seja com o Pai e 
seu Filho Jesus Cristo". É pois nossa missão pôr as almas em contato, em 
comunhão com o Pai e ssu Filho, afim de qUe "crendo tenham a vida" 
(Jo 20, 31). 

Somos medianeiros de Deus e dos homens - "mediator dei et 
hominum" - também para esta comunidade religiosa; e medianeiros dos 
homens, também desta comunidade junto a Deus. 

Comunicamos as verdades e mistérios que conforme as palavras 
citadas de São João podemos definir: vida espiritual é a comunhão COm o 
Pai e seu Filho,. no Espírito Santo. É no batismo que recebemos os ele­
mentos essenciais desta vida: a graça santificante, a Trindade habitante 
em nc·ssos corações, as virtudes teologais com os dons do Espírito Santo. 
Fomentar e fazê-la desabrochar em sua floração _ mais perfeita, eis nossa 
missão em nossa comunidade religiosa. 

Devemos dizer que à luz sobrenatural nosso apostoIado é· um dos 
mais belos apostolados sacerdotais porque se ocupa diretamente só com 
a vida espiritual e não, com Q, de pároco, por exemplo, com outras tantas 
ocupações que não o são, com a carga da administração ou de construção 
material duma Igreja, Capela, Salão, etc. A nós foi confiado o apostolado 
da vida interior. 

2 - É mn apostolado espec'ializado 
. A nossa missão não é promover, em geral, a vida sobrenatural, 
espiritual de simples fiéis e cristãos, como um pároco em sua paróquia, 
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ou um assistente eclesiástico nas fileiras da Ação" Católica. Também os 
simples fiéis têm a obrigação geral de tenderem à' perfeição da vida ,es· 
piritual (Cf. Tanquerey, n. 353 ss.). ' 

Mas é o apostolado de almas consagradas a Deus que se obrigam 
por título especial dos votos, a tenderem à perfeição da vida espiritual. 
E somos nós os incumbidos de ajudar estas almas de escól na realização 
desta perfeição espiritual, almas que se devotam à vida espiritual como 
ao objeto de sua consagração profissional. 

É em primeiro lugar a comunidade com tal, a casa, o instituto pelo 
qual temos que cuidar, e só em segundo lugar das almas individuais, 
conforme as circunstâncias e vontade de Deus. Estas casas ou comunida­
des podem ser provinciais ou gerais, noviciado, recolhimentos de religio_ 
sos idosos, de hospitais, orfanatos, col~gios, educandários, sejam da vida 
ativa sejam da vida contemplativa (Directoire, 139 s.). 

Tudo isso obriga-nos à maior especialização dentro de nosso apos_ 
tolado já especializado, porque tôdas estas modalidades de mentes, espio 
ritualidade, de tarefas apostólicas com seus problemas e dificuldades 
obrigam_nos a dar orientação adequada e luz. 

3 - Conclusão 

Em vista dêste nosso aposcolado impõe-se uma dupla conClusão: 
a) devemo·nos aperfeiçoar neste apostolado especializado quanto à nos_ 
sa própria atuação pessoal pelas quaLidades necessárias, como também 
quanto ao objeto de conhecê-lo pelo estudo adequado. Sôbre êste ponto 
falaremos logo depois; b1 Uma segunda conclusão se impõe: a estima 
da vida espiritual, religiosa, apostólica e contemplativa. 

É "conditio sine qua non" para um trabal;ho fecundo e profícuo a 
'nossa estima da vida espiritual, em geral, pois esta estima há de nos es· 
timular a procurar o nosso próprio progresso na vida espiritual, que é 
um dos fatores principais de atuacão sacerdotal mais fecunda e santa. 

, Nas, dum modo todo especi;l, convém aprofundar-se na visão mais 
adequada da vida religiosa, pois os próprios religiosos esperam de nós 
orientação, compreensão de suas dificuldades e problemas, e animação no 
caminho longo a percorrer. Verdade é que há correntes e, não só no tem. 
po de Leão XIII que as condenou, que opinam que a vida dos religiosos é 
antiquada e não para os tempos modernos, que os votos são um impedi· 
mento para a vida moderna e o apostolado moderno, etc. (Testem bene­
volentiae, 1899). Recordo no momento só a encíclica de Pio XII "Sacra 
Virginitas" que analtece a vida religiosa com seus votos. Convém lembrar 
funa palavra de S. Afonso de Ligórioque Dom Jaime comunica na sua 
Teologia pastoral (pg. 109): "Mais grata é, sem dúvida, aos olhos de Deus, 
uma 80 alma perfeita do que mil imperfeitas". É nossa missão hrmar es· 
tas' almas perfeitas para o agrado de D~us Trindade. ' 
',' ,.' ~ ,n Uma falta de compreenção encontramos até em n08S:OS metas sacer_ 
dotais com rel,ação à vida contemplativa, clausurada. Não era somente 
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desejo de jornalistas precipitados de a Igreja abolir a vida claustral com 
a sua clausura papal quando se anunciou uma certa reforma de Pio XII 
na constituição "Sponsa Christi". Vale a pena ler as três alocuções de 
Pio XII aos contemplativos, onde mostra todo o vigor e a fecundidade 
sobrenatural dêste apostolado silencioso e escondido para o bem-estar do 
próprio Corpo Místico. Foi ao nosso tempo que a Santa Igreja deu uma 
lição sôbre o valor e a importância dêste apostolado silencioso ao cO,ocar 
S. Terezinha, uma contemplativa escondida, como Padroeira das Missões, 
ao lado do grande apóstolo São Francisco Xavier. Queria recordar _nos 
do apostolado essencial de rezar e se sacrificar silenciosamente que dá 
fecundidade sobrenatural ao próprio apostolado externo, porque sem 
a graça nosso apostolado sacerdotal é estéril e sem fruto. É óbvio que um 
Capelão duma comunidade contemplativa pode estimul!,r muito mais as 
almas no seu caminho de imolação silenciosa quando vê a grandeza desta 
vida na luz sobrenatUral. 

Citamos como fecho uma bela palavra de Santo Tomás (lI, lI, 182,2,3): 
"Quanto autem homo animam suam vel alterius propinquius Deo. con" 
jungit, tanto sacrificium est Deo magis acceptum. Unde magis acceptum 
est Deo quod aliquis animam suam et aliorum applicet contemplationi 
quam, actioni". Com outras palavras: o Santo Doutor estima como mais 
alto apostolado: formar almas interiores, espirituais. 

11 - Aperfeiçoamento dêste apostolado 

Dizemos "aperfeiçoamento", porque a formação fundamental todos 
nós a recebemos nos anos de nossa formação no Seminário e nos primei­
ros anos de nosso sacerdócio. 

Podemos distinguir um duplo' lado dêste aperfeiçoamento: um sub­
jetivo: o cultivo das qualidades requeridas em nós para êste ministério; 
um objetivo: o objetivo a comunicar, a vida espiritual, cujos conhecimen" 
tos adqu~.rimos pelo estudo da Teologia Espiritual. É de nossa personali­
dade sacerdotal sobrenaturalizada e de nOSSa competência e discrição em 
assuntos espirituais que depende a fecundidade espiritual de nossa .. tua~ 
ção apostólica. 

1 - O cultivo das qualidades necessárias 

É a nossa personalidade sacerdotal o instrumento da vida e da gra" 
ça que o Espírito Santo quer por nós comunicar à comunidade e às almas 
confiadas a nós. E recordemo-nos de que Santo Tomás e os autores de_ 
fendem que "nós sacerdotes somos obrigados a uma santidade mais per_ 
feita que os simples religiosos que não foram elevados ao sacerdócio" 
(Tanquerey, n. 377). 

De modo especial podemos aplicar ao Capelão, em vista desta sua 
missão espiritual, as qualidades que os autores requerem para Um bom 
diretor espiritual. 

Ell) primeiro lugar apontamos a caridade sobrenatural, como alma 
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de qualquer apostolado sobrenatural, máxime dêste apostolado que é o 
'mais despercebido. Esta caridade é a aJ.).na do "zelus animarum" qUe nos 
faz ver nas almas confiadas a nós nossos filhos espirituais conforme São 
Paulo: "Filioli mei quos iterum parturio, donec Christus formetur in 
vobis" (G 4,19). Esta caridade nos inspira atuando a paternidade espiri_ 
tual, o cuidado, o zêlo, o auxílio às almas para formar Cristo nelas, como 
de outro lado nos firma para não ceder a simpatias, antipatias, apegos ou 
afeições sensíveis naturais (Tanquerey, n. 544; Feckes, 171). 

Ao lado da experiência e da ciência (sôbre a qual falaremos logo 
depois) é sobretudo a prndência e a discrição qUe devem controlar nos­
sas palavras, ações e reações. Esta discrição e . prudência são para um 
Capelão talvez mais necessárias do que para o próprio diretor espiritual, 
pois êle não atua sàmente no fôro interno, mas simultâneamente no fôro 
externo. De facto, num inquérito em 40 Carmelos (que "Études Carmeli' 
taines" comunica) foram apontadas como qualidades mais importantes 
para um diretor espiritual, a prudência e discrição (pg. 92. 94); (De 
Guibert, 182). 

2 - O cuUivo da Teologia Espiritual 
a) Quanto à necessidade do estudo da Teologia Espiritual sinte­

tizamos a doutrina dos autores: êste estudo é útil e necessário para nossa 
própria santificação, já que temos uma obrigação especial de tender à 
perfeição (Tanquerey, n. 35; Heerinckx, pg. 206, 226). 

Mas antes de tudo é necessário êste estudo para o apostolado sa­
cerdotal em' geral. Quanto mais, porém, no apostolado da vida espiritual 
e interior em que nós estamos por ofício? Com suas dificuldades, pro_ 
blemas, causas e condições, desenvolvimento e fases, obstáculos, dificul­
dades também criadas por conceitos errôneos a respeito de assuntos da 
vida espiritual? 

b) Orientação prática de nosso estudo. No aperfeiçoamento prá· 
tico podemos ver um tríplice aspecto que nos dá uma visão completa sô_ 
bre os assuntos da vida espiritual: o teológico-dogmático, o psicológico, 
o histórico. 

1. o - O aspecto teológico-dogmático fornece-nos unia' visão essen­
cial da vida espiritual .e de seus elementos: de sua natureza, da: finali­
dade e de seus meios a serem aplicados, como leitura, confissão, sacra­
'mentos, penitências, oração; a importância do fim e a relatividade de 
todos os meios ascéticos; a posição das virtudes morais; de suas dificulda· 
des e obstáculos no pecado, nas paixões e vícios. Mostra-nos a influência 
da graça e de nossa colaboração com ela; das fases do caminho espiritual 
a percorrer. Percebemos logo o quanto nos ajuda em nosso ministério o 
estudo dêstes problemas que se oferecem diàriamente a nós. 

Não podemos deixar de focalizar, ainda que ligeiramente, a necessi­
dade do estudo dos problemas da Mística, inclusive dos fenômenos ex­
traordinários. Esteja-nos presente a distinção entre "mística essencial" 
que é a contemplação infusa, e a "mística acidental, acessória" dos fenôc 
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menos extraordinários. Por falta desta distinção ouvimos muitas vêzes 
esta frase: '''deixe-me em paz com a mística, a gente P9de só se enganar". 
A verdade, porém, é bem diferente: nunca podemos desejar os fenômenos 
extraordinários: a contemplação infusa é porém um grande meio do pro­
gresso espiritual que portanto podemos desejar sob as devidas cautelas. 
PoüIain no "grâces d'oraison" afirma que em tôdas as comunidades, ci­
dades, aldeias, há tais almas que vivem uma vida mais intensa pela con· 
templação infusa (pg. 550). 

Quanto ao modo prático de aperfeiçoar_se na Teologia Espiritual 
neste aspecto teológico-dogmático, aconselham os autores que se estude 
primeiro a fundo um manual de espiritualidade (p. ex. o Tanquerey, 
Compêndio), ana~isando-o, assimilando-o, e depois tome_se um ou outro 
manual para completar o primeiro (Ribet, Naval, De Guibert, Meynard, 
Zimmermann, Garrigou·Lagrange, Crisógono, Hertling, Saudreau, etc.). 
Ler uma outra- monografia sôbre assuntos espirituais (Poulain, Plus, 
Scilpoli, Francisco de Sales, S. João da Cruz, S. Teresa, etc.); estudar as 
obras de Santos e mestres da vida espiritual, escolhendo "um autor predi­
leto; estudo das hagiografias (p. ex. S. Vicente de PÍlulo, Cura d'Ars, 
Sta. Catarina de Sena, etc.); as autobiografi?ls e diários (Sta. Tetezinha, 
Elisabeth Leseur, Maria da Trindade, Pe. Reus); os DiCionários e Enciclo' 
pédias (Dictionarie de Théologie Cath., sobretudo "Dictionaire de SpL 
ritualité): afinal as revistas da vida espiritual. (La vie sniritueile, Asce­
tique et Mystique, Geist und Leben, Revue Thomiste, REB, Sponsa Chris' 
ti, Revista de Espiritualidad, El Monte Carmelo, etc). 

São, portanto, tantos meios e grupos que todos nos ajudam neste 
aperfeiçoamento. Somos nós que ganhamos em primeiro lugar, e, conse· 
qüentemente, nosso apostolado, em clareza e segurança de doutrina. 

2.° - O aspecto psicológico manifesta-nos cada vez mais o sentido 
profundo do adágio teológico: "gratia supponit naturam eamque non 
destruit sed perficit", porque quer estabelecer uma harmonia entre graça 
e natureza. E a psicologia com seu fundo somático que nos mostra a nós, 
hoje mais do que nos séculos idos, a influência da natureza, como fato ao 
lado do fator graça.' .. 

A psicologia tem três funções na obra da orientação espiritual: como 
fonte ~e in~ormações sóbre as. qualidades, falhas do' dirigido, dando.nos 
uma hpologm para enquadrar o indivíduo no conjUnto de outros caracte­
res ". tipos,. como também os.princípios de visão específica de. sua indivi­
duah~hde, com. os d!,dos hereditários, caracteres biolÓgicos, psíquicos' e 
a~qulTldo~,. a~blenta~~ .. Çomo meio de ação, intrumento' de. ajudá·lo, com 
todas as tecnICa~ e metodos. da pSICologia e nedagogia esniritual: observa­
ção, cara_cteriolog~a, tes~es, ;o.nversa dirigida; métod~s 'de sugéstão, au. 
t~'sugestao, .t~r~pJas, p~Ica~ahs:, etc. Como efeito: a interrelação entre 
,dn;ector e_ dlpgl.do,: a .dlreçao crl~.~ovas relações entre duas p.ersonalida­
des, relaçoes pSICológiCas de auxilio, confiança, benevolência amor ami­
zade (tranSferência, projeção, identificação, etc.) (Dict. d.' SpiritualFté 
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UI, 114). 
Certifica_nos á Psicologia também sôbre ó caminho psicológico a 

percorrer na vida espiritual, que é o caminho de interiorização: do me­
nos espiritual para o mais espiritual, ou do mais Sensível para o menos 
sensível, e com isso, da influência crescente das virtudes teolQgais como 
imolação crescente de nossa sensibilidade. 

Já que a maioria das comunidades religiosas são comunidades fe· 
mininas é para nosso ministério bem importante ter uma noção mais cla_ 
ra da psicologia feminina que é diferente da masculina: da psicossomá­
tica dos dois sexos quanto ao corpo, quanto à sensibilidade e emotividade, 
quanto ao intelecto é vontade. Anotemos, porém, que as religiosas têm 
sua psicologia diferenciada peIfl vida que confessam, de forma que Se po­
de dizer; "as religiosas não são mul,heres como as outras" (Directoire" 
176. 19_136). Com issó devemos ter noção clara do que esperam as reli­
giosas de nós ·sacerdotes. Uma religiosa beneditina formulou isso assim: 
"sacerdos_virgo, sacerdos_vir, sacerdos dux!" (Priester und KIosterfrau). 

l1:ste estudó da psicologia da religiosa nos é necessário para poder 
ajudar, mas também para nos orientar sôbre possíveis defeitos da dire_ 
ção: diz Dom Jaime (Teol. Pastoral 109) : "Acautelé·se, porém, o sacerdo­
te de ser guiado, em vez de guiar, pois ha quem tenha especial habilidade 
em ganhar para seus pontos de vista o próprio. diretor de sua alma, a 
quem atribui os conselhos e orientação que ela mesma fornece, etc.". 

Uma nota ainda a respeito das comunidildes contemplativas. A vi_ 
da claustral cria uma psicologia especial com suas dificuldades de vida: 
fechada, de convivência com um determinado número de pessoas, de psi­
cologia feminina das coisas pequenas. Tudo isso há de ser considerado 
pelo Capelão para compreender sua missão de formar almas generosas 
de grandes ideais e não de coisinhas (Directoiré 113, Spensa Christi). 

3.° - O aspecto histórico completa nossa visão da vida espiritual, 
porque nos mostra o desenvolvimento histórico do estado religioso, de 
suas instituições e da própria espiritualidade .. 

Dá-nos primeiro o desenvolvimento da doutrina espiritual. Como 
em qualquer disciplina teológica, também a Teologia Espiritual passou 
por um j:rocesso de modificação e penetração maior. Hoje muitos pontos 
apresentam_se mais claros a nós do qUe aos séculos passados. Vemos com 
mais clareza: O que é condicionado pelas circunstâncias culturais e sociais 
e o que é natureza é de essência 11a vida espiritual. P. ex., a respeito de 
penitência, jEjum, da mística essencial e acessória. 

Há escolas diferentes de espiritualidade: beneditina, dominicana; 
franciscana, carmelitana, escola francesa, "devotin" moderna, ignaciana, 
etc. Porque há almáS diferentes. Já os fundadores de ordens, congregações, 
illstitutos, escolheriam. conforme sua própria individualidade pSlcossomá­
tica, circunstâncias de tempo, povo, etc. certas verdades. Pois, cada autor 
traz sUa indidualidade, e cada alma tem <'sua" espiritualidade. Con­
cordam em pontos essenciais e fundamentais, trazem modalidades de in_ 
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divíduo, de escolher certas verdades, de acentuar um ou outro ponto ou 
verdade. 

Como Capelão duma determinada comunidade religiosa estamos 
diante duma escola de espiritualidade concreta, do fundador, de sua regra 
e devoção. Tratando-se duma ordem antiga, encontramos uma espirituali­
dade bem marcada e típica. Num instituto mais recente verificamos que 
se enconsta, quanto à espiritualidade, numa destas escolas antigas, dano 
do'lhe, porém, vida própria com traços próprios e individuais. Tudo isso 
nos obriga a estudar também êste aspecto histórico da espiritualidade 
éoncreta de nossa comunidade para ajudar as almas e formá·las conforme 
seu espírito próprio (Heerinckx, Pourrat, De Guibert, Tanquerey, Crisó. 
gono com seus aspectos das escolas e espiritualldades). 

PARTE ESPECIAL: AS TRftS FORMAS ESPECíFICAS DÊSTE 

APOSTOLADO 

Considerando, agora, em concreto, a influência espiritual do Ca' 
pelão em sua comunidade religiosa, podemos distacar duas funções prin­
cipais, a do confessor.diretor espiritual e a dó pregador (conferencista). 
Acrescentamos ainda o apostolado mais ocasional da correspondência es' 
piritual. 

I - Confissão e direção espiritual 

É mentalidade do Direito Canônico de separar o ofício de Capelão 
que é mais do fôro externo do de Confessor por ser do fôro interno, para 
evitar conflitos que fàcilmente se dão entre fôro externo e interno, mor· 
mente quando o Capelão é confessor ordinário ou extraordinário. PràtL 
camente, porém, o Capelão há de exercer as funções de ordinário ou ex' 
traordinário em vista da falta de sacerdotes, nomeadamente no interior. 

Tanto confissão como direção espiritual são meios ordenados dire' 
tamente à perfeição espiritual! para a realização da obrigação dos religiosos 
de tenderem à perfeição. 

Observamos ainda que conforme os autores (De Guibert, 169, 
Feckes, 169, Zimmermann 230) confessor e diretor espiritual não se iden. 
tificam simplesmente, mas.se distinguem pelas funções diferentes: pois, o 
confessor necessàriamente e sacerdote que tem jurisdição e é juiz no sacra. 
mento, o diretor espiritual não precisa ser sacerdote e não tem nenhuma 
jurisdição para o ato de dirigir. O diretor é de livre escolha, o confessor em 
geral é dado à comunidade (ordinário, extraordinário, adjunto). 

Assim explicamos primeil'o a função do Capelão como confessor 
depois como diretor espiritual, terceiro trataremos do problema: convérr: 
que o confessor seja simultâneamente diretor espiritual. 
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. ~ .. . 
'--"-'.- 1 - O Confessor 

a) Supomos aqui a disciplina eclesiástica que os cân. 518-528 foca_ 
lizam sobre os confessores; também o cân. 595 sôbre a confissão semanal 
dos religiosos; o cân. 530 sôbre a l,berdade de manifestação da consciên­
cia. Recordamos também os art. 121 a 127 do Concílio Pleno Brasileiro que 
já incluem a interpretação posterior dos ditos cânones. Observamos, po_ 
rém,que o Concílio manda, no art. 121, quese leiam em português duran­
te o retiro anual, os cân. 521, 522 e 523 do Código nas comunidades de re_ 
ligiosas. A respeito da manifestação da consciência -manda ler anualmente 
o Decr. "Quemadmodum" (no art. 121). . 

b) Em vista disso pode -atuar -o Capelão como confessor ordinário, 
adjunto, especial, ocasional e de modo particular atender os enfêrmos. 

É como coMessor ordinário que o sacerdote sente o peso de confes­
sar, por sua monotonia e pelas faltas repetida e faltinhas. Mesmo assim 
êste trabalho silencioso regular é necessário em vista de nossa fraqueza 
humana de levantar e cair para sempre de novo nos orientar para a per­
feição. E recorde-se o confessor que sempre é pai, juiz, doutor e médico, 
funções que devem esclarecer, animar, cortar e orientar para a semana 
seguinte. Devemos unir à bondade paternal a firmeza e a paciência 
-(Directoire, 162 ss.). 

Como para os religiosos requer a confissão um ato de fé na graça 
e fôrça do sacramento, no sacerdote vestido dos poderes de Cristo, assim 
de nossa parte requer o mesmo ato de fé que comunicamos a graça, a vi­
da divina às almas confiadas a nós. Não só os religiosos, também nós gos­
taríamos deixar uma ou outra vez a confissão. Para quebrar a monotonia 
que existe para ambos os lados poderíamos proceder em forma de diálo­
go, perguntando e reagindo às respostas. 

O confessor extraordinário (e adjunto) é dado pela prudência da 
Santa Igreja para garantir a liberdade de consciência em vista da fra­
queza humana: dar a possibilidade de se abrir em casos difíceis. Requer, 
pois, prudência especial para ouvir e perceber as nece~sidades duma alma. 
Observamos que ao múnus do confessor extraordinário se liga fácilmen_ 
te o de diretor espiritual de algumas almas que se abrem fácilmente à nós. 

Tanto para o confessor ordinário como para o extraordinário e ad­
junto é importante atender à unidade de orientação já que oriente a co­
munidade como tal. Pois de um lado, o religioso tem seu superior e sua -
regra, constituições, directórios, etc. Se doutro lado o confessor agir 
contra, sai logo prejuízo para as almas e também para o próprio confessor, 
dificultando e até impossibilitando seu apostolado de confessor e de 
capelão. 
- - As funções de confessor especial, ocasional e dos enfermos não 
oferecem especial dificuldade. Notemos que o especial identifica-se mais 
fàcilmente com o diretor especial. Compreendamos as dificuldades que 
sentem os religiosos, sobretudo as religiosas, de confessar fora do tempo 
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de confissão ""manal. 
c) Dum modo lado especial apontamos li caráter da confissão .~. 

"mana! doa ~liglosos coma t.>DfI .. i o de de"osb (Feckes 141) isto é, não 
tanto para INgar pecadoll moriai$, mal sim como meio de progredir na 
perfeição. Achamos de mhlma importlnda a consciência desta finalida­
de das contiS/iÕea semanais oU mais freqüentes doa religiosos. Pois, • 
Santa Igr-eJa eJ<ige scmanlamente e, doutro lado, como Ji observamo!~ há 
.. dificuldade da moD(>tonla que no.o impede ver diretamente 0:'1 frutos ela 
Confissão semanal Desde 08 primeiros tempos da Idade média foI a con. 
fissão /reqilente praticada corno melo mais Importante do progresso espi­
ritual, mais do que a pfÔpria •. éom\lllhão. Conheeemos untos e homens 
!~ que confessaram todoa os dias para tirar tôda e qualquer resis_ 
tência à graça divina, para se unir mais intimamente a Deus. Assim /I. 

Igreja exige a confissão _emanai daqueles que se devotam à vida mais 
~rIelta. Parece contradição: 08 mais sanlos viio C(lnfessar maIoS vêzes. 
Mas na luz penetrante divina vt!_se mais falhas e defeitos e Impure:/;8s do 
que numa lu~ mais fraca. t para a Sanla Igreja importante de obter os 
frutos duma confi!l9iiõ mais freqilente: o perdão dos pecados, das imper­
feições voluntérias, o aumento da graça ~ntlticante çom as graças atuais 
para a luta diãria. Acresc:en tamos ainda o exercicio de tantos aIos d~ vir­
tudes d!!erentes pari confessar: humildade, contrição, confiança n", p"r_ 
dão e na misericórdia divina, a fê n", sacramento e no sacerdócio, na pa. 
lavrl de Cristo. E também psicologicamente, impede-nos muitas vêze. o 
.fato de dever confessar, de cometer mais faltas e leviandades. Mais aind:!, 
é a 5ubrnissão ao Juizo da Igreja, à autoridade de seu sacerdote, que nos 
recorda de nossa condição de creaturas, do nada. Elltamos dIante de Deu" 
de sua majestade, de sua Santidade três vê~es santa. 1'.: a renovação da 
:redenção pelo sangue do Cordeiro, o mistério do pecado e de !;\la santi_ 
dade Imensa. 

d) qualidade. do cOn lesllOr. No cão. 524, § 1, a Igreja indica duRS 
qualidades do confeuor ordinário e extraordinário das rel!giosas que valem 
pIlra todos o.. confessores de religiosos: "!l1l)rum !ntegdtas et prudentia" . 

Apontamo.. mais uma vez a necessidade da l'rudênda e discritã .. 
para o confesror que aqui é simultaneamente Capelão, recordando·nos desta 
qualidade que já apontamos como neCESSJ.ria para o apostolado do cape­
lão. 

Outra qualldade qua nos parece importante é a paciêllcla: a neces_ 
sária calma de ouvir, de dar O tempo necCS!lério. Pois com o dizer "não 
tenho tempo, fll("a dcpN!SSlt", fechamos as almas, $Ohretudo de rellgiosas. 
Todos n63 encontramOll no mundo tab: almas que, por causa de impa_ 
ciênciu dum confessor, não eonfessam durante anos. Esta paciência é 
dum modo peculiar n~sslIrla para 35 confissões de contemplativas, de­
vido à psleol,ogia especial da vida clausurada. E notemos que o conf~ssor 
é muitas vaze9 O único apoio dos rcUglOSOll no caminho esplrltual. 

Se notarmo. nossa incompetência em teria! CBSOS da mística, de 
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fenômenos extraordinários, também psicológiCOill, partlue \lio enviar o 
penitente a um sacerdote especialista em tai! IIssuntos? Como um m~­
dico: para êle não há vergonha de di~er: neste caso é melhor consultar 
um cspec1alista. ~ fácil dizer: tudo é fantasia, mas isto não resolve o caso 
e não é Um melo pastoral. 

"t - O D;~.to. Espiril,usl 
(Heerinclor, 250. , Salamanca, Gregorian~, De Guibert, 168, P]us, Zimmu_ 
mann,.229 Feckes, 168) . 

o Pe. Lúcio do SSmo. Sacramento comenta, no CongreS$O de Sa· ' 
lamanea, a tese do Pc. Dezza, então Reitor Magnífico da Gregoriana, 
sóbre "a crise da direção espiri!llal"; indicando a direção-moda, aa difL 
cllldadt's do ambiente moderno para a direção, aponta a ~aS1le~ de bons 
diretores e o fato da falia de est ima da dil"<'Çiio por parte dOll próprios 
sacerdotes como me:o de progresso C'lpiritllsl, ao lado duma certa falta de 
modernização quanto aos dados e métodos psicológicos (pg. &15) . • 

O Capelão, em seu ministério de confessor, tàdlmente é pedIdo por 
uma ou oulra alma de dirlgi-la no caminho espiritual. O que 6C liga mais 
freqüentemente, como já Indicamos, com o ofielo de confessor eXlraordi­
nlÍrlo oll adjunto . Também pode !lf:r pedido de ser confessor ou "mode_ 
ralar lIPirituaiJs" especial dum religioso oU duma religiosa (cAn. 520, § 2). 

a) COn .... ém, como idéia básica, qlle nos compenetremos da neces_ 
sidade da dlrc<;ão espiritllaL A direção espirilual niio é 00 necessária pua 
mlllheres, como se ouve mui tAS vêzes também de sacerdotes. Pio XlI na 
sua exoriação ao clero aponta esta necessJdade para o próprio clero (Ed, 
Voo:es. pg. 21, n. ~4). Assim OS cítad09 Congressos de Roma (Gregoriana) 
de Salamanca sObre a direção espiritual tratam em capítulos especiais. da 
dirc<;ão de jovens, homens, oremfnaristas, saC(>rdotcs, no .... iços, mulheres, re­
llgiQSIIs (Salamanea); ou, como O de Roma, do Clero diocesano, doil jo .... ens, . 
dos adu&>s, das religiosa., dos membros dos institutos seculares. E isso ~ 
compreensível já que todos, ainda que em medida diferente, têm de I"('aljzat 
a perfelçáo espiritual. 

Em vista disso, a dirc<;ão espiritual é considerada meio oroinário e 
normal de perfeiçao. Es\a oi a tese dos autores da Teologia Espiritual. Cl_ 
t~mos, para exemplificar, a tese que Pe. Gulbert (Theologia Spiritualls, n. 
205) eslabeleee: "Direetlo spl rltualls .... ia est ol'dinaria et normaU. qua 
Deus animas ad perfeclionem ducit. Et ideu, ubi haberi potest, non sine 
temeritate et damno negligltllt tale llUXilium, maxime qllidem a ineipien_ 
Ubus, se<! cliam a provectis et doeti,; li"et .. lus usus alillil omnino ellSO! de_ 
bet apud hos et apud m",,". 

(CaIP timm"j Ira pro.rimo ,,,,,,,.,0) 
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Frei Augelino Caio Feitosa, O. F. M. 
. ! 

fI á muitos artigos e livros atual1ncnte sôbre o lugar dos 
leigos lia apostolado. Em tôrno do laicato religioso, porém, 
reina completa silêncio. Qual será a missão do leiga reli~ 

gioso na· conquista e e:t'pans~o. da Reina de Deus? 

Êles são chamados "irmãos conversos" nas ordens monacais, "ir_ 
mãos leigos" nas ordens mendicantes e nas congregações de fundação 
mais recentes são êles os "irmãos coadjutores". Com êsses nomes diferen' 
tes, têm contudo igual conceito: religiosos não'sacerdotes membros de 
um instituto misto de padres e de leigos. As denominações diversas ex_ 
primem apenas o tipo de ordem ou congregação a que estão filiados. 
Preferimos o nome de "irmão leigo" por expressar com mais clareza o 
caráter específico de leigo e consagrado. 

Em todos os tempos e em todos os institutos, os irmãos têm dado 
dentro da Igreja um testemunho valoroso de humildade. Humildade que 
tem produzido santos de personalidade marcante. Apesar disso, a con­
dição do irmão é ainda ma~' compreendida. Para muitos os irmãos leigos 
não. passam de domésticos a serviço dos padres de sua comunidade, o 
que é um êrro grosseiro. O lugar do irmão leigo dentro da missão apos­
tólica da Igreja é simplesmente insubstituÍvel. 

A Igreja deve dar ao mundo um duplo test,munho. É o próprio 
testemunho divino_humano de Cristo que se situou por completo na Cio 
dade de Deus e na Cidade dos Homens, sem nada excluir a não ser o 
pecado. O testemunho divino a Igreja o pratica de maneira oficial, vi_ 
sível e social no culto e no múnus sacerdotal. O padre trabalha dire­
tamente para a Cidade de Deus. Sua vocaçã() é viver o testemunho divi. 
no da. Igreja no mundo. 

Cristo não é só Deus. É homem também. Sendo a Igreja a atualiza­
ç~o em nosso tempo da encarnação de Cristo, ela seria incompleta se 
nao prestasse outro testemunho. O testemunho de Cristo_Homem. É o 
testemunho da marcha da cidade terrena rumo a seu acabamento em 
Cristo. Os cristãos no mundo dão êsse testemunho peculiar nos seus afa_ 
zeres e trabalhos, santificando'se por levarem as soluções de Cristo aos 
problemas que se apresentam. A Ação Católica especializada tem parti_ 
culàmente em· vista êste fermento. 
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Êsses dois testemunhos sãq necessários e se completam. O pri­
meiro sem o segundo conduziria'ao angelismo. O segundo sem o primeiro 
chegaria ao outro extremo: o naturalismo. Um sem O outro daria uma 
idéia: unilateral e mutilada Igreja. 

Êste duplo testemunho é tôda a Igreja que deve dar. Compete aos 
sacerdotes e aos leigos estruturados em um só corpo trazer êsse testemu­
nho em face do' mundo. Ora há na Igreja padres seculares e padres 
religiosos. .. É preciso que haja leigos secu~ares e leigos religiosos por 
outro lado. Se essa última vocação é admitida para o mundo feminino, 
freqüentemente é esquecida quando se pensa no mundo dos rapazes. 
Quando um moço, tocado pela graça, resolve dedicar-se ao serviço de 
Deus, quase sempre s~u pensamnto se volta para o sacerdócio. Há po­
,rém rapazes que não sonham com o sacerdócio e gostariam de servir 
a Deus de maneira mais perfeita. Não pensam em tornar·se padre por 
não ser esta a sua vocação. Era dentro de sua cultura e dos seus hábitos, 
por seu ofício e sua técnica (já adquirida ou por adquirir) que desejari­
am servir a Deus. Para êstes existe uma verdadeira vocação de leigo e 
consagrado. Vocação quase desconhecida entre os rapazes por falta de 
esclarecimentos e informações em, tôrno de seu conteúdo. Vocação neces­
sária dentro dos quadros de conquista e expansão da Igreja. Pois são os 
irmãos leigos que trazem Q testemunho de consagrados para o trabalho 
manual, que adquire assim em suas mãos um caráter sacral, apostólico, 
diretamente voltado para a Cidade de Deus. É o testemu;'ho de' Cristo 
operário, Cristo' da vida de óficina. 

Dentro dessa posição, o irmão ];eigo assume seu lugar de leigo, 
leal aO seu batismo e á sua confirmação, e de religioso cônscio de sua 
doação a Deus pelos votos e responsável pela função que Cristo lhe 
confia dentro de sua Igreja. Não é padre. Tem a sua própria estrêla: sua 
,vocação específica, que como a rosa do Pequeno Príncipe,é única no 
mundo. Vocação cheia de valoI' próprio suficiente para encher-lhe a vida 
de sentido e,gôsto. Vocação do trabalho consagrado qUe louva a Deus e 
o serve através de seu oficio e ocupações. ' 

Êle é consagrado. Seu trabalho que se confundiria com os traba_ 
lhos comuns dos homens traz a marca da Cidade de Deus. R€nuncia a 
trabalhar diretamente para a cidade dos homens. Não por desprêzo pois 
êle a ama ajudando-a em sua jornada para Deus. Com Jesus êle recu­
sa o domínio dêst", mundo para ser testemunha do Reino de Deus. 

Êle é apóstolo. No se'o de sua ordem tôda a sua' atividade se torna 
missionária, arrolada dentro das fôrças de conquista do apostolado. Mais 
que o militante da Ação Católica êle é apólitolo eonsçiente de sua eon" 
sagração em Cristo. Está a serviço de, uma :wIissão que a Igreja lhe con­
fiou. Não a servIço de uma classe de membros dentro da sua Ordem. 
Padres e irmãos colaboram cada um em suas ativid<tdes peculiare:; para o 
mesmo fim. O irmão pertence a Um verdadeira família: sua família sa-
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cerdotal. 
Nela êle recebe bens ,espirituais que sozinho não poderia alcançar; 

Por Dutra lado, êle contribui com seu testemunho para o enriquecimentó 
espiritual de seus irmãos, padrEs e leigos, e para o apostolado de seu ins­
tituto. Uma comunidade de padres dá ao mundo um testemunho mais 
eloqüente do que um padre isolado. Que dizer de uma comunidade de 
padres e leigos que se unem num ideal comum? 

O meio indiferente ou neo-pagão que tem diante de si uma comu_ 
nidade assim enche-se freqüentemente de respeito. A Igreja não lhe 
aparece como uma emprêsa clerical, fechada, mas um movimento artL 
culado, cnde padres e leigos se dão as mãos para o mesmo fim. 

Se o sacerdócio participa da ação medianeira de Cristo, deve-se 
d [zer que nessa comunidade apostólica o irmão leigo exerce em plenitu­
de seu sacerdócio batismal. - É êle com efeito o mediador ideal entre o 
mundo, no qual está naturalmente entrosado por seu ofício e seu traba­
lho, e a Igreja hierárquica representada em seus co-irmãos padres. 

Para os pagãos modernos os padres são uns profissionais à procura 
de sucesso e estabilidade pessoal. Diante do trabalho desinteressádo do 
irmão, têm de procurar outra explicação, Muitas vêzes por' seu teste­
munho a graça opera nos corações. É a função de João Batista - prepa_ 
rar os caminhos do Senhor - posta novamente em dia. 

Nas missões êste aspecto de seu testemunho adquire maior realce 
ainda. Ali é simplesmente indispensável a presença do irmão. Entre pa­
gãos o trabalho propriamente sacerdotal não é; de início, de grande va­
lor por falta de aceitação e compreensão. É aí onde entra a tarefa de 
aplainar os caminhos para o Senhor. Onde os irmãos são os pioneiros em 
atingir os corações através de seu trabalho que assume com ênfase a mis­
são de apostolado e conquista. 

Pensando nisso é que pouco antes de seu falecimento, o saudoso 
Pio XII, apelando para a gEnerosidade da juventude,declarou que na 
Africa um padre e seis irmãos faziam mais progresso entre os infiéis 
do que sete padres sozinhos. 

Se nas missões a. contribuição do irmão leigo é de uma necessidade 
assim gritante e aflitiva, entre nós sua presença é insubsti'tuÍveh 
para maior irradiação do nosso apostolado, para o bem dos padres seus 
confrades, e bem do povo no meio do qual, juntos padres e irmãos, de­
vemos ser fermento. 

Evidentemente que uma vocação assim tão cheia de sentido missio_ 
nário tem encantos diante da juventude. Apresentada aos jovens em sua 
esplêndfda realidade, bem poderia ser uma atração para aquêles que 
querem viver sem partilha a consagração do seu Batismo para o serviço 
de Deus e a consagração de sua Confirmação para o apostolado. Para 
aquêles que amBJU o seu ofício e condição social e querem pelo trabalho 
manual e técnica louvar a Deus e ser _Lhe testemunha. 
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A finalidade dêste artigo é de levar um esclarecimento sereno, mas 
objetivo e defintclio, a propósito de algumas acusações, levantadas contra 

. o Projeto de "Diretrizes e Bases da Educação Nacional", já aprovado pe_ 
la! Câmara! Federal dos Deputados, e sôbre o qual se aguarda o pronun_ 
ciamento do .Senado. 

Muitos têm ouvido ou lido tais acusações, e infelizmente não se en_ 
contram em situação !de rebatê_la" porque não conhecem o têxto do Pro_ 
jeto, cuja difusão foi muito rcduzida. Esta situação, porém, não é tão 
triste como ai daqueles que o acusam sem o terem l[do. " Nossa finalida_ 
de é enfrentar essas acusações, muitas das quais sãol recebidas cOm apre_ 
ensão pela opinião pública, principalmente pelo homem simples, pelo 
homem do povo; e mostrar que êsse Projeto, embora não represente um 
d<lcumento perfeito, pois nê1e há fa11$,s, omissões e imperfeições, é, no 
entanto, um diploma lega I que representa uma série de esfôrços de sis_ 
tematização das ctJisas \:10 ensino no Brasil, colocando as questões refe_ 
rentes à educação sôbre bases ideológiO'flS definidas e genuinamente de­
mocráticas. Portanto, não é um PJ!ojeto perfeito, mas é um Projeto que 
nos convém para as circunstâncias; é um diploma, legal onde Se regulam 
com equilíbrio o direito de ensinar e o direito de estudar. 

Falsid.olde de uma acusação 

A primeira acusação lançada contra êste Projeto, é gratuita: é a 
de que êle põe em perigo a existência da Escola OficiaJ, e no dizeT de ou­
tros, êle não só põe em perigo, mas também acarretará fatalmente a ex_ 
tinção da Escola Oficial. Como (JEJUSa ou explicação dêsse fato, articula_ 
se outra acusação: é a de que o Projeto aquinhoa o Ensino Particular com 
verbas e subvenções subtraídas ao Ensino OficiaI. 01'·2, basta ler o têxto 
do Projeto; basta ler os artigos, para verificar, imediatamente, a falsidade, 
e.: em muitos O<:~sos, a n1aldade intencional com que se lev,anta essa acusa_ 
çao. Nenhuma Lei pode pôr em perigo a existência da Escola Públ!ca por_ 
q'le sua existência é uma determinacáo constitucional, e portanto, indis_ 
cutível e irrevogável por meio de u~a Lei ordinária. O artigo 167 dE, 
Constituição Federal as,im reza: "O ensino dos diferentes ramos será mi_ 
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nistrado pelos poderes públicos e é livre à iniciativa particular, respei­
tadas ,m leis que o regulem". Portanto, a Constituição consigna para o 
Estado a obrigação de manter o ensino público, ,e por conseguinte, de criar 
e de manter as Escolas Públicas, enquanto deixa para ai iniciativa priva'_ 
da apenas a liberdade de ministrara ensino. Logo não é possível admitir 
que uma lei ordinám possa pôr em perigo a existência do Ensino PúblL 
co, e muito menos determinar a sua extinção. " Pode ser. porém, e va_ 
mos admiti_lo para argumentar; Plode ser que êsse perigo para a exis_ 
tência Ido Ensino Público esteja velado, oculto nos dispositivos do Pro_ 
jeto referentes à administração do ensino. Quem sabe! os dispositivos 
estão de tal modo feitos que possam permitir em alguma oportunidade 
qnp o Ensino Particular sufoque, a bem do seu interêsse, do seu egoísmo, o 
Ensina Oficial. .. 

A Administração do Ensino 

Examinemos a administração do ensino conforme aparece nos ar­
tigos do Projeto. Há na administração Ido ensino um escalão hierárquico, 
e os artigos sexto e sétimo se referem ao dume dêsse ~scalão hierárquico. 
Diz o artigo sexto: "O Ministério d:r) Educação e Cultura exercerá as atrL 
lmições do Poder Público Federal em matéria de educaçãO' ... ". O arti­
go ]Sétimo, que completa o sexto, afirma: "Ao Ministério da Educação e 
Cultura incumbe velar per observância das leis do ensino e pelo cumpri­

menta dJ's decisões do Conselho Federal de. Educação". O artigo oitavo 
trata do Conselho Federal de Educação: "O Conselho Federal de Educa­
ção será constituído de trinta membros nomeados pelO' Presidente da Re­
pública, COm mandato de três anos, podendo ser reconduzidos uma vez. 
A cada unidade da Federação caberá indicar um representante, sendo os 
demais membros de livre escolha. do Presidente da' República ... ". :Êste 
é o Conselho Federal :tie Educação; mas há, também, os Conselhos Esta­
duais de Educação. E sua compo,sição é indicada pelo artigo 10: "A lei 
estadual organizará Conselhos Estaduais de Educação, constituídos de 
m"mbros de livre nomeação do Poder Público e de representantes esco_ 
lhidos pelos educado",,,s que integrem o ensúno público e priw:l:lo dos di­
ferentes graus". [Aqui está onde entra o Ensino Privado na administra_ 

. çá'o do ensino: nos Conselhos Estaduais de Educ,ação haverá representan­
tes do Ensino Privado dos diferentes grus; mas - vejam bem - os repre_ 
sentantes do Ensino Privado serão em número igual ao dos representan­
tes do Ensino Oficial, e trabalharão conjuntamente com um núme_ 
ro não fixado de membros de livre nomeação do Poder Público Estac1'ual. 
Então, lançE.tmos a .pergunta: "E' fácil, é possível que os representantes 
do Ensino Privado venham a açambarcar, a empolgar a administração do 
ensino e 'a servica, do seu interêsse, do SEU egoísmo, possam- SufOc\íõlr o En_ 
sino c.\ficial? Re~onheçamos que é levar muito longe o sentimento natu­
ra'! de apreensão de cada um de nós diante do futuro; cada um de nós 
sempre tem suas apreensões porque está impossibilitzdo de definir cla_ 
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ramente O futuro; l'has :QO caso presente e nessas circunstâncias, é levar 
ao' exagêro máximo êsse sentimento, , , Notemos que além dos represen­
tantes em igual número, do Ensino Privado e do Ensino Oficial, há nos 
Conselhos EstErlua's de Educação um número não limitado de represen_ 
tantes a serem indicados, livremente, pelo Poder Público Estadual. Logo, 
em boa fé, ninguém pode ficar temeroso de uma absorção, de uma sufo­
caoção do Ensino Oficial pelo Ensino Particular .,través da administração 
do Ensino no Brasil. 

Os recursos fill.SIl1ceirQs 

Então, essa predominância do Ensino Particular sôbre o Ensino 
Oficial só pode ser realizada, conseguid[t de uma maneira: pelos recursos 
financeiros .. , E' possível!? Vamos ver se é on não verd"de, lendo o que 
dispõe o Projeto lsôbre os recursos financeiros, Inicialmente, o Projeto -
no título dos recursos para a é,ducação - copia, repete um artigo dai Cons_ 
titttição Federal. .com efeito, oarUgp 93 dOI Projeto nada mais é do que 
o artigo da Constituição Federal que estabelece '1 obrigatoriedade ao Po_ 
deJ.1 Público de destiJlar uma parte lias receitas dos impostos para o ensino, 
Assim reza o artigo 93 do Projeto: "Anualmente, a União 21plicará não 
menos de dez por "ento' e os Estados, o Distrllto Federal e oS Municípios, 
não menos de vinte por cento das respectivas receitas de impostos, na 
manutencão e desenvolvimenito do ensino", Isto não é novidade do Pro_ 
jeto, é, ~penas, cópia, transcrita do que representa a Constituição Fe_ 
deral. Bom, mas o que consta do Projeto e não consta da Constituição é: 
como aplic2r êsses recursos, Pois leiamos o artigo seguinte do Projeto, 
a artigo 94: "Os recursos8'.que se refere o artigo 169 da, Constituição Fe_' 
deral, serão aplicddos rll'eferencialmente lIa' lnanutenção e desenvolvimen_ 
to do sistema público de ensino, de acôrdo com os planos estabelecidos 
pelo Conselho Federal e pelos Conselhos Estadl~a!Ís de Educação, , ," , 

Perigo P'.'a, o, Ensino Particular 

Então, onde está o favoritism,o, o protecionismo qUe o Projeto -
de acôrdo caril .os têrmos da acusação - confere, ao Ensino Particular? 
O ·que se vê -aqui é o contrário; é o perigo de qUE! o Ensino BSírtlcular não 
venha a perceber coisa algum"" dos recursos federais destinados à educa_ 
ção, porque aqui, se fala que aquêlesrecursos deverão ser aplicados pre_ 
ferencialmente para o Ensino Público, Mas ainda se acrescenta: "de 
acôrdo com os planos estabelecidos pelo Conselho Federal e peIos Conse_ 
lhos Estaduais de Educação"; ora, nós es.tamos na época dos planos a longo 
prazo,.e então não e de admÍl'lflr qUe surja um plano decenal para a mL 
nutenção e des€l1VQlvim,ento rio Ensino Público, e desta forma, dv.rante 
o período do plano decenal, todos os recursos financeiros, destinados à 
educação, serão carreados para a ml',nutenção do Ensino Público, nada 
cabendo ao Ensino Particular .. , Logo, de acordo com o art;go 94 do 
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Projeto, se alguém está em perigo de não ter assistência federal é 
bem o Ensino Particular, e não o Oficial, pois a êle serão aplicados 
pl"eferenciahnente os recursos financeiros federais. Porém, mais 
adi,lmte, há um outro artigo que fala da cooperação financeira da União, 
em questão de ensino. E' o artigo 96 do Projeto. EUo: "A União dispen_ 
sará sua cooperação financeira do ensino sob forma de: a) subvenção de 
acôrdo com as leis especiais em vigor; b) assistência técnica, visando ao 
aperfeiçoamento do magistério, à pesquisa pedagógica e à reunião perió_ 
dica de congressos e seminários no âmbito do ensino; c) financiamento 
a estabelecimentos mantidos pelos Estados, Municípios ou paTticulares 
para compra, construção ou reforma de prédios escolares e respectivas 
instalações e equipamentos"., No fato de a União poder conceder subven_ 
cões não v,.n nenhmll favor; mesmo que isto não constasse no Projeto, os 
Estabelecimentos P.articulares, bem como qualquer clube carnavalesco, 
qualquer centro de baixo espiritismo, estão na possibilidade de recebê_ 
las, porque é facultado, é livre a qu~~quer membro do Congresso pleitear 
uma subvenção para a entidade que quiser ajudar. E dos exemplos que 
citei, alguns são verdadeiros: há clubes carnavaUeEcos beneficiados com 
subvenções, há até centros de baixo espiritismo no mesmo caso... Por· 
tanto êsse fato assinalado no Projeto não é uma novidade sua; é uma 
simples altribuição de qualquer membro do Congresso Nacional. No re_ 
ferente ao financiamento, vemos que êle é um recurso aberto como uma 
possibilidade e não como uma realidade consumelda. O Projeto não está 
dizendo que a União fatalmente financiará a constnlção ou a reforma de 
Prédios particulares de ensino; êle está a dizer que a União poderá dis_ 
pensar financiamento aos estabelecimentos particulares de ensino, 2ssim 
como poderá fazê_lo em relação aos estabelecimentos mantidos pelos mu_ 
nicípios e Estados. - Em seguida, o parágrafo dêsse artigo consigna as 
ccm.dições em que pode ser feito êsse financiamento; é, até um êrro de 
técnica ess,a enumeração de condições para financiamento, as quais de. 
venl figulJ'2[' em regulamentações bancárias, e não num Documento que 
visa a dar as linhas essenciais da educação nacional. " - Agora, pergun_ 
tamos: onde está o protecionismo, o favoritismo do Ensino Particular?! 
O que nós vemos ~qui é que, de positivo, proteção só existe para' o Ensi­
no Público, e há um aceno de proteção para o ensino Particular. Com 
efeito, havendo possibmdade, o Ensino Particular será assisticl.o; mas o 
Ensino Público, êsse sempre deverá ser assistido. Chegamos zb fim desta 
acusação, constatando que foram invertidos seus têrmos essenciais. Os 
acusadores deveriam dizer - baseados ne evidência dos artigos do Pl'O_ 
jeto - que quem corre perigo é a ESCOLA PARTICULAR. 

o Projeto não é L"cerdista 

Numa campanha de oposição sistemática, todos os a:rgumentos 
servem os líderes do movimento. Assim exploraram as paixões político· 
partidárias. Afirmam que o Projeto é Lacerclista, Laltlternista. Nós sabe_ 
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mos que O Deputado Carlos Lacerda gozou, em cer~a época, de imenso 
prestígio político; mas hoje - por razões que ·não nos compete examinar 
<:q<ui - êsse prestíg>io diminuiu em certos setores da opinião pública. 
Então, pelo menos aquêles que não apreciam a linha política do senhor 
Carlos Lacerda se hão de incompatibiUzar contra o Projeto ao saberem 
que êle é lacerdisul, lanternista; e mesmo os indiferentes se mostrarão 
contrários, porque hão de admitir qUe paixões político_partidárias presi_ 
dam à elaboração de um Projeto de tamanha relevância. E a mais, todos 
custam a admitir que uma única inteligência, dedicada a êsse trabalho, 
ça coisa perfeita; existirão por conseguinte várias falhas porque o senhor 
<.:arlos Lacerda, como os outrc,g homens, pode ser bom mas não ê perfei_ 
to. É certo que êsse parlamentar apresentou um subtitutivo ao Pro_ 
jeto de Diretrizes e Bases da Educação Nacional; m3s no Projeto aprova_ 
do pela Câmara FEderal dos Deputados, dos 120 artigos, apenas 11, por_ 
tanto menos de 10 por cento, foram inspirados no Substitutivo do senhor 
Carlos Lacerda. E dêsses onze, a maioria faz parte daqueles artigos contra 
(\s quais não se levantam objeções de monta. Por exemplo, do Substitu_ 
tivo do .Deputado Carlos uaçerda {pi aproveitado o artigo 52, que trata 
pura e simplesmente das finalilckl:les do ensino Normal, do qual não há 
discussão. Um outro artigo, o 97, trata do papel do Conselho Federal de 
Educação e des Conselhos Estrduais no referente à melhoria da qualida_ 
de do ensina. Assim, outros artigos foram aproveitados, em número de 
onze. Mas para o caso que nos ocupa, a maioria dêles é de caráter se­
cundário. - Em contrapoehção, segundo pl1Javras do Deputado Auxélio 
Viana, do Partido Socialista Brasileiro, e que fêz parte da sub_comissão 
da Educação e Cultura que deu a reUação 1iinal 2b DoC'umento: "Este pro_ 
jeto, aprovado pela Câmara, contém. cêrca de setenta por cento das idéias 
2'presentadas pelo senhor Deputado Celso Brandt em Substitutivo de au_ 
toria dos Professôres "que defendem a escola pública brasileira", Al­
meida Júnior, Augusto Bezerra de Medeiros, Fernando de Azevedo, Raul 
B,ittencourt, Carnedro Leão, Farias Góis, Lourenço Filho, Abgard Re_ 
nault e Anísio Teixeira. Logo, dizer que o Projeto de Diretrizes e bases é 
lacerdista, lanternista, é faltar com a verdade; e a intenção rdêsse adjetivo 
apôsto ao Projeto é apenas esta: incompatibilizar todm os inimigos do 
senhor Carlos Lacerda contra o Projeto. Isso é uma tát;ca e a política 
de que "o filn justifica os meios". 

Minm'la Estudantil contra o Projeto 

Entre os estudantes tem_se levantado grande celêuma em tôrno 
do Projeto. E' preciso dizer que, felizmente, não é a totalidade da classe 
estudantil brasileira que está lanç\".da num movimento. v'olento de oposi_ 
ção ao Projeto. F,açamos ressalvas ... Em Curitiba, apesar das ,declara­
ções e,,;titudes hostis e ostensivas do Magnífico Reitor da Universidade 
Federal, senhor Flávio Suplicy de Lacerda, os estudantes universitários, 
pelo seu órgão representativo, a União- Paranaense de Estudantes (UPE) , 
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redigÍTIlm e fizeram publicar um documento que nem p"lrece ter saído 
,de estudantes. E me permitam dizer isso, sem cerimônia, usando de ve_ 
lha experiência e autoridade de professor universitário. O documento es_ 
tá muito "cima dos documentos usuelis elaborados por estudantes; êle 
reflete ·a-!to equilíbrio e sempre com base na lelitura e meditação dos arti_ 
gos do Projeto. O documento termina apresentando algumas restrições 
de ~2J'áter secundário e que não ferem O aspecto doutrinário, ideolótco 
do Projeto, o qual é - não tenhamos ilusões - a causa essencial do mo· 
vimento de oposição. O manifesto da' UPE diz claramente: "Somos por 
sua aprovação; é a lei que corresponde aos ideais democráticos e cristãos 
de nossa gente". Asrona_o uma comissão. Os estudantes de Campinas 
também organizaram um movimento público para o estudo do Projeto, e 
se :definu'am favoràvelmente. Na própria cidade de São Paulo, onde. o 
movimento estudantil assume feição mais violenta, êle não conta com 
a unWrimidade. Há um movimen.to Pró_Liberdade de Ensino que conta 
com numerosas entidades estudantis. E êsse movimento Pró_Liberdade 
de Ensino defende I(} Projeto·. Portanto, qUándo nos disserem que os estu_ 
dantes estão contra o Projeto; devemos responder_lhes q'ue não são to_ 
dos ... E nós sabemos que quando uma parte, mesmo pequena, de es_ 
tudantes se opõe contra uma resolução qualquer do Poder Público, o ba_ 
rulbo que faz assemelha_se ao de todos os ba~aIhões dO' Exército N acio_ 
naI, quando na verdade se con~ina a um grupo reduz'do . No Rio de 
Janeiro os estudantes estão, também, em divisão; o grupo contrário ao 
Projeto indicau quais Os artigos impugnados pela classe. - O primeu'o 
artigo 'impugn2do é o te~ceiro nc, seu inciso dois. Leiamos todo o artigo 
terceiro: "O Direito à educação é assegurado: I) pela obrigação do Poder 
Públioo e pela liberdade de iniciativa particular de ministrarem o ensino 
em todos 109 graus, na forma da lei em vigor; II) pela obrigação do Estado 
de fornecer recursos indispensáveis para que a família e na falta desta, 
os .:lernais membros da sociedade se desobriguem dos encargos da educa­
ção, quando provada a insuficiência de meios, de modo que sej\'im assegu_ 
radas iguais oportun;dades a todos". É contra o inciso dois que se rebelam 
os estuidantes do Rio de Janeiro. Somente quem não sente as responsa_ 
bilida.des da educaçãl:i poderá admitir a supressão dêsse inciso do·is. Esta_ 
mos vendo que são os próprios estudantes, e não os colégios particulares, 
que 'estão querendo tornar o ensino privilégio dos ricos. :Ê!les, os estudan_ 
tes, que recolheriam para a sua classe os benefícios do inciso dois, rebe_ 
lam_se contra êle. .. Os estudantes estão, também, contra o artigo quinto. 
EUa: "Fica assegurada aos estabelecimentos de ensino público e parti­
cular, legalmente autorizados, ade'quadn represEtltação nos Conselh0s 
Estadua5s de Educação e, beln assim, o reconhecimento, para todo3 os 
fins, dos estudos nêles realizadGs". Temos, aí, duas idéias d~stintas, duas 
declarações a considerar: ,a primeira é de que fiQE; assegurada aos esta­
belecimentos de ensinD público e particular adequada represen.tação, nos 
Conselhos Estaduais (d.e Educaçã'O; ~I segunda, é de que se reconhecem 
válidos. pô.ra todos os fins, os estudos nêles rea~izados. - Não a.~eitar o 
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artigo quinto é não aceitar representação do Ensino Privado nos Canse. 
lhos Estaduais de Educação. E não aceitar isso é fechar os olhos a uma 
realidade. Será, então, que o Ensino Privado, coexistindo com o Ensino 
Púh],ico, e com êle trabalhando na formação (la juventude, não deverá 
ser ouvido, quando se trata de resolver as questões referentes a ensino? 
Será que o Ensino Privado. que constitui esmagadora maioria, não tem 
experiências pedagógicas, educacionais? - Seria mais coerente pedir, pu' 
ra e simplesmente, o monopólio estataL.. Quanto à segunda parte, do 
artigo quinto, sôbre o reconhecimento, pma todos os fins, dos estudos rea. 
lizados nos colég~os, melhor, nas estabelecimetos tanto particulares como 
oficiais, ela entra na mesma i1déi,aJ da al1'gumentação que vimos desenvoL 
vendo. Por que dar liberdade de existência aos estabelecimentos parti­
culares de ensino, se depois "amos negar a validade dos estudos nêles 
realizados? Vêem que é uma incoerência. 

Canselhos Estaduais de Educação 

Querem os estudantes, também. a supressão do ",rtigo 10, pura e 
simplesmente. O artigo 10 trata da organização dos Conselhos Estaduais 
de Educação. Um repórter me perguntou, não sei se em Pôrto Alegre dll 

em Curitiba, por que os estudantes não queriam o artigo 10. "Olhe, meu 
amigo, rospondi, eU só vislumbro uma razão para tanto: é porque nos 
Conselhos Estaduais de Educação entram representantes do Ensino Par. 
ticul8r; então, para extinguir a voz do Ensino Particnlar. quer.Se a su. 
pressão dos Conselhos Estaduais de Educação". - Quer dizer, voltamos à 
a<rgumentação que desenvolvi no início: o temor de que o Ensino Oficial 
fique sufocado pelo Particular. Mas ler o artigo 10: "A lei estadual ar. 
ganizará Conhelhos Estaduais de Educação, constituídos de membros de 
livre nomeação do Poder Público e de representantes esc\~lhidos pelos 
educadores que integrem o ensino público e privado dos diferentes graus". 
O Governa;dor do Estado poderá nomear 20, 30 representantes, os quais 
trabalharão juntos com os representantes - em número igual - do En_ 
sino Público e do Particular. Será possivel que os Particulares ditem as 
decisões dêsse órgão?! 

Descenb13.Jlização do Ensino 

Para a defesa da existência dos Conselhos Estaduais de Educação 
temos uma razão importante: é a descentralização do ensino, a qual é 
uma decorrência de no:sa' extensão territorial. Ass~m) não se precisará: ir 
sempre ao Rio de Janeiro para resolver .2.s questões de ensino. Para de_ 
fender a descentralização do ensino, vamos usar da malícia inteligente 
usada pelos membros da União PE;ranaensc de Estudantes: vamos empre. 
gar .as mssrnas palavras dn senhor Anísio- Teixeira, o corifeu do monopólio 
estatal do :ensino no Brasil. Anísio Teixeira escreveu em SeU livro "A edu_ 
cação não é privilégio": "Nenhum motivo já existe pElra as cautelas cen_ 
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tralistas e centralizantes, que se poderiam justifllcar em outras épocas, 
embora nem sempre com os mais puros propósitos. A descentralização, aS­
sim, - contingência de nOS~81 extensão territorial e do nosso regime fe_ 
derativo e democrático - é hoge uma solução, além de r,acional e intelL 
gente, absolutamente segura". Os estudantes do Rio de Janeiro se rebe_ 
lam ainda contra o flrtigo 58 do projeto. - E esta é uma questão que tem 
interêsse reduzido para OS Estados, mas que tem interêsse preponderante 
para o Rio de Janeiro. O art. 58 é o seguinte: "Os que se graduarem nos 
cursos referidos nos artigos 53 e 55 (Escolas Normais, Institutos de Edu­
cação), em estabelecimentos oficiais ou particulares reconhecidos, te­
rão igua~ direito a ingresso no magistério primário oficial ou particular, 
cabendo aos Estados e ao Distrito Federal regulamentar o disposto neste 
a~tigo". Não é novidade. Em todos os Est",dos l!1ó Brasil, o diplomado ou 
diplomada por uma Escola Normal tem direito de acesso ao magistério 
primário - público ou particular - menos no Rio de Janeiro. No Rio 
de Janeiro o acesso às escolas primárias só é permitido a quem se formou 
nos Institutos de Educação ou Escolas Normais mantidas pela MunicL 
palidade. - Então, as graciosas meninas das Escolas Normais do Rio de 
Janeiro passaram a usar uma fita preta, contra a presença dêste disposi­
tivo que é o artigo 58. E os estudantes, pela União Nacional dos Estudan_ 
tes e pela União Metropoli1i2Jl1a de Estudantes, aderiram ao movimento 
das Normalistas. Deve haver aí outras razões sentimentais; mas eu nÊÍo 
'tenho nada a ver com o assunto. O que é certo que essa prerrog)'1tiva de 
que gozam as normalistas formadas nos Institutos de Educação e nas Es­
colas mantidas pela Municipalidade, é Um privilégio anti-democrático, 
antLsocial, odioso, porque nem sequer é privilégio de uma classe, mas de 
um grupo dentm de uma classe; é monopólio estatal. E isto quando Se no_ 
tam tantas dificiências de professôras públicas, e de escolas, no Rio de 
Janeiro ... Êste privilégio data de 60 anos, e teve sua explicação; mas hoje 
não se pode mais admitir. Naquela época, nem sequer existiam Escolas 
Normais particulares, portanto êsse privilégio era por assim dizer um 
meto para atrair, p8[['a a nobrel missão de educar as crianças, um maior nú_ 
mero. possível de elemento humano. A manutenção dêsse privilégio, nesta 
hora, é sumamente odioso porque significa dar, segurança a oito por cen_ 
ta de professôras, deiuindo em estado de insegurança as 92 por cento 
restantes. Eu só compreendo a solidariedade dos estudantes cariocas por 
motivos sentimentais ... 

Finalmente os estudantes declararam sua oposição EP artigo 96 le_ 
tra a. Determina_se aí que a União dispensará a sua cooperação fin:a:nceL 
ra do ensino sob a forma de subvenção, de acôrdo com as leis especiais 
em·vigor. Os estudrCntes não querem que a União (dê subvenções; ora, isso 
é desconhecer as tramitações para obtenção de subvenções. Já dissemos 
que qualquer membro do Congresso pode pleitear . subvenções pora entL 
dades que êle queira ajudar. Não é preciso que o Projeto o diga ... 

1tsses são os principais pontos não ace:tos pelos nossos adversá_ 
rias. 
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Por que Defendemos o Projeto? 

Mas, se o Projeto contém tantas falhas, por que ê, então, que os 
Estabelecimentos Particulares, e de modo especial os Estabelecimentos di_ 
riilidos por Religiosos, estão na vanguarda dai defesa do Projeto? - E' 
que mesmo assim., com essas falhas, êle está fundamentado em princípios 
filosóficos que nos são caros e que se equivalem com os próprios princípios 
democráticos. Êle reafirmava a Declaração Universal dos Direitos du Ho_ 
mem, êle reafirma, clisciplina e regula um direito constitucional: o di­
reito à liberdade do ensino Particular. E o faz em térmos aceitáveis. Entre 
o monopólio estatal e a liberdade desenfreada, êle preferiu um meio_ 
térmo, uma fórm'Ula áurea de coe'ldsténcia do Ensino Público e do Ensino 
Prtivado. 

O projeto não ficou só na mecânica do ensino, nas adaptações às 
diferentes regiões do Brasil; não, êle o fundamentou em PrincÍpios filosó_ 
ficoo bons, democráticos. E julgamos que é, justamente, pór isso que éle 
está despertando tanta oposição, principalmente da parte. daqueles que 
querem a luta de classes, que qUErem resolver os problemas 00 Brasil com 
a foice e o martelo. - Nós c;uerernos, com os olhos fitos no Cristo, nós 
queremos resolver os problerrJS(> do Brasil com giz e quadro-_negro. 

Principalmente, os Religiosos - e a maioria dos Estabelecimentos 
Particiulares é dirigida por Religiosos - sentem na própria carne uma 
injustiça do Projeto, um verdadeiro desafôro. É com referência ao ensi_ 
no religioso. Leiamos, primeiro, o que preceitua a Constituição Fedeocal, 
e '-depois façamos um paralelo com o disposto no Projeto. A Constituição 
Federal, no seu artigo 168, inciso 5.° assim determina: "O ensino religioso 
constitui disciplina dos horários das escolas oficiais; é de matrícula fa­
cultativa e será ministrado 'de acôrdo com a con!issão religiosa do aluno, 
manifestada por éle, Se fôr capaz, ou pelo seu representante legal ou 
responsável". Agora o Projeto, em seu "Il'tigo 98: "O ensino religioso 
constitui disciplina dos horários das escolas oficias, é de matrícula fa_ 
cultativa e será ministr~do sem ônus para os poderes públicos, de acôr'dQ 
com a confissão religiosa do aluno ... ". Notamos a existência de palavri­
nhas que não constam do texto constitucional. Assim, os Professôres de 
quaisquer disciplinas, exceto Religião, serão pagos pelos poderes públi­
cos. Isto é um desafôr:o. 

Assim mesmo, apesar das omissões, das imperfeições, e até das 
injustiças em relação ao ensino Particular, nós somos pela sua aprovação. 
Isto porque éle se fundamenta em princípios filosóf;cos certos, democrá_ 
ticos. 



A FALTA DE SIMPATIA DOS CRISTÃOS piEDOSOS 

Por Artlu" Rabllske S. J. 

o periódico mensal de Augsburgo "Man in der Zeit" - duma ti· 
ragem superior a meio milhão - lançou em .seu cantinho usual de dis_ 
cussão do número de Outubro de 1957 a seguinte pergunta: "Por que os 
cristãos piedosos são muitas vêzes antipáticos?". Em seguida a obser­
vação: "Caso você o souber, faça o favor de no-lo escrever!". E depois: 
"Na publicação de sua breve missiva para uma destas perguntas_discus­
são (a outra havia sido sôbre a demasiada brandura nos castigos aos 
criminosos), .se o desejar, não citaremos o seu nome. Gratos pela indica_ 
ção da sua idade e profissão". 

Pelo interêsse que obteve, bem como pela importância e atualidã· 
de do assunto em si mesmo, achamos oportuno oferecer aos leitores da Re_ 
vista da C.R.E. os tópicos mais característicos das numerosas contribuições 
e também, con.densadas, as conclusões gerais que a redação de "lVIann 
in der Zeit" julgou dever redigir no último número da discussão em Ja­
neiro de 1958. Do número 11, ou seja de Novembro de 1957, extraímos as 
seguintes respostas: 

I.H., de 78 anos .. burgomestre: 
"Os cristãos piedosos são muitas vêzes tão pouco simpáticos, por~ 

que vivem à vista dos outros uma autêntica vida cristã, a qual para não 
poucos se transforma em constante acusação do Seu "modus vivendi". 
Infelizmente também há muitos hipócritas, êstcs desacreditam os verda_ 
deiros piedosos por sua hipocrisia". 

H. M., Badcn: 
'''A minha resposta a esta pergunta: Quando de manhã vou ao tra­

balho, é na certa que encontro em d;versas esquinas de rua alguns gru­
pos de mulheres. É a hora do após "missa do cêdo". E lá estão essas "bea­
tas" e não têm outras coisas a fazer senão dar à língua. Se meu caminho 
meia hora depois me !~var outra vez pela cidadezinha, vejo essas bisbilho­
teiras ainda plantadas nos mesmos lugares. Calor e frio, ventania e chuva, 
nenhum dos elementos da natureza consegue alguma coisa com elas. 
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Por tôda parte Cm nossa cidade sabe-se que quem de manhã está. 
parado nas esquInas são aq uelas freqüentadoI"llll de igreja, que cada dia 
ajÇIClham à mesa da Comunhio. Santa paciência! Isso são duas coisas irre­
concUJáveu.. " .. O povo zomba delas e d.i1 COm tôda .. justiça: "Lá de novo 
estão elas; primeiro correm ã igreja e depois tesouram a fama dos outros", 
Este modo de proei!dcr contribui muito para que não poucos cristãos pie. 
oosos sejam anlipaticos". 

H. A., Duisblrrg, dt 26 Dn"s, #d' li"" 
"Realmente o. homens piedosos hoje em dia po&Suem pouca fôrça 

de a tração. A mw ver isto se baseia ~m diversa.!! razões: 
Primeiramente, a piedade de tais homens nem sempre provém do 

coração e é sob muitas i8cetas inautêntica. Motivos vários moveram'n"" 
a ser pledOllQs: desengano, medo, complexos, etc. Alguns são por demais 
"autojustlficados" e palram Cm rcgiõl!'S superiores_ A m uitos falta <> bom 
humor natural c uma afirmação alegre da vida; são r~jeltado.s pelo ambi­
ente que os cen:a. 

Além disso, o !ler piedoso põe COmo condlçào uma passividade mais 
ou menOS pronunciada. No nosso tcmpo agitado ninguém podc permiti ........ 
uma atitude passiva e simplesmente deixar correr as eoisas. O cristão deve 
eo!abonr ativamente na configuração do mundo. Do homem requer_se 
hoje atividade. Esta, porém, dei"a a desejar no homem piedoso. O pic· 
doso prefere fe<:har.se muitas vê:res ao mundo ambiente. Emoora bem in. 
tencionado, ê1e nllda contra a corrente do tempo, e o ambiente reage de con· 
formidade" • . 

B. W., Passa", 19 a~o., ~fI'" UlfflOlip;sM: 
"Para falar com sinceridade, .. ta pergunta causou.me alguma eS· 

tranheza. Estou. convencida de que um cristão piedoso de verdade náo e 
antipático. Pode ser que apenas valha com Uil junto do.; "outros". Nos 
nossos dias o homem que oi sêr!!.> em suas relações cOm Deus e 011 seus pre­
"",ito., e se esforça sinceramente por levar uma vida no caminho reto. 
êsse é carlmbado pela maior parte dos nossos confrad"" como um ina""s­
~ível e cOmo um homem sempre tri.te. Acredito que por isso nâo é de es· 
pantar seja tal homem visto como antipático ..... . 

G. IV., Bc.sel, 47 ,mo" uegoâofllo; 
"Porque sua piedade muitas vêz.es tem origem no egoísmo. Querem 

ser piedosos, porque isto lhes dá pranr, porque lhes importa chegar ao 
céu, satisfazer às exigências do pãroco e ser melhor que OI "outrct". A 
vida pC!IS<.lAI, porém, não corresponde à sua piedade, Muitas vêzes são ava· 
ros, faltos de amabllidade, autojustifieados, crgu,hosos. Carecem do requi· 
sito prlmordial do cristianismo: 8 caridade. Se a sua piedade brotasse do 
verdadeiro amOr de Deus, então os seus próximos O perceberiam também 
no seu modo de agir. Trat;t·se duma piedad~ falsa, egofsUi, a que praticam. 
Por isso impressionam os outros homens de modo antipático ••. ". 

D. G., 18 ,,,,o. ,ft; idad., etn",..g.d.: 
"Propriamente 09 cristãos piedosos não sio antipáticos, mas inca. 
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• modos, porque nos dão o exemplo de oomo deverlamo. ser,.se quiséssemos 

ser cristãos autolnticos. tles nos fazem lembrar u nossas faltas, que hoje 
cometemos oom frequ~ncia em nOssa vida de fé, porque '~ser piedo30" 
hoje como que equivale a ser desacreditado". 

Dr. A. K., 27 ''''0', ",Mico: 
'Por certo nio é a tarefa da vida de cristãos piedosos O aparecerem 

simpáticos. Se, porém, cristãos abertamenle piedosos impreS$lonam de 
modo antipático A vista dos menos piedo&OS e dos "afastados" _ por pró­
pda culpa - então CauSam prejuizo. Porque o cristianismo é julgado pela 
maioria segundo a vida dos cristãos e não segundo a sua doutrina. Por 
Isso a pcrgunta impele a um exame de consciêncIa. Taml*m no n= tem_ 
po, das grandes palavras e das ações avu ltadas, das proclamações e das 
demonstrações, vale: As. palavras instruem, mas os exemplos arrastam 
(verba docen!, exempla trshunl) para cima e para baixo. 

Muitos cristãos piedoSOll vêem como sua ta~a de vida polISlvel" 
mente não comekr pecado. Nunca deixam de estar de atalaia. Sendo que 
estão aeostumad08 a julgar-se a si mesmos COm uma numa oovera, é com 
facilidade que fazem O mesmo em relação 80S outros. O caminho até O 
farisaísmo é curto. Visto que sempre têm diante dos olhos O negativo, 
chegam em seu mêdo a um estado dc conVIIl&iiO} interna. que é Iu.do me. 
nos que atraente. 

A piedade de muitos ~ristãos piedosos parece ter o seu humu. prin. 
cipal no kmor pela salvaçio da própria alma. A caridade fraterna pcriga 
assim re<:eber um quinhão por demais fraco". 

J. 11'., (1) ano,. d,.mim de fi!igl: 
"A sua pUl/unla: "Por que os cristãos piedosos são muit .... vêzes ano 

tipáticos?" • .o rod' responder -'!õe que há falta de bondade, e esta é \lm~ 
irmá da cuidade. Uma piedade de "parágrafo", cgoisla, sCm omor. é anti· 
pática. Em S. Agostinho li o seguinte: "Os filhos de Deus e os filhos do 
demônio - que todos &:' persignem COm O &inal da cruz, que todos respon_ 
dam amém e todos cantem aleluia, que todos sejam batizados. vão lo igre_ 
ja. e "'.". ... ? que sejam os muros da basíJõca - 03 filhos de Deus e os 
filhos do <l~ môn!o se diseernem pela caridade" . 

• ' / I~ •• ') O OlOZ. dOllD d. <Oz~. 
"J:.: p,"eciso perguntarmo_nos primeiro: São ésses homens tão ant'pá ­

tic,," per Jerem cristãos piedosos ou embota ~ sejam? Faz B piedade(exclilo_ 
se oqul o íariu;.mol) os homcns dillforrnes e baixa ela O nlvel humano? Eu 
~cho que Isso deve negar....s ~ . A piedade aulentica. aliada à grandeM hu" 
mana. não é antipãtica. Pelo oontd .rlo. a religião viv ida completa e eno­
b"""e o hcmem. 

Dá-se <!On frequéncia o segundo. Muitos homens são antipáticos, 
embora sejam cristãos piedcsos. A Igreja não é uma oomunidade de ell' 
te. mu de ma8.'la, lambém da massa !imitida, também da massa insípida. 

, . 
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.Todos são convidados e ninguém é rejeitado. A Igreja também não é um 
educandário. Sua missão é a santificação dos homens ... 

Se se comparam, em condiçõs humanas e sociais iguais, os cristãos 
piedosos não se acham inferiorizados a outros grupos humanos. Pode ser 
que os corporal e espiritualmente menos bem dotados sejam a maioria. 
Pois não chamou 'Cristo de "felizes" aos pobres de espírito e não consi­
derou Êle o perigo em que se encontram os orgulhosos e os ricos? .. 

Êstes pensamentos não devem impedir-nos de odiar o combater as 
faltas típicas dos "piedosos" - o faisaismo, a falta de distinção, a afeta­
ção - em nós e nos outros. A comunidade cristã, que está em estado de 
provação ou mesmo se acha exposta a ódios, purifica_se por si mesma de 
suas escórias". 

H. L., Aac!wn: 
"Os cristãos piedosos já avançaram um bom trecho no caminho 

da imitação de Cristo e levam a sério o mandamento da caridade fra­
terna. itles se esforçalll sinceramente por ver em cada próximo um irmão 
ou uma irmã, por assistir_lhes serviçalmente na medida do possível, e 
por evitar tudo que possa causar qualquer desagrado. Na presença de tal 
gente está'se bem, e porisso êles sempre são bem vistos. 

Os cristãos "piedosos" (entre aspas) têem-se na conta de piedosos, 
sem que o sejam deveras. Seu cristianismo é meramente externo. Com 
a freqüência assídua - mesmo diária - da santa missa e a recepção 
freqüente dos sacramentos acreditam já ter feito mais que o dever. Em 
relação do próximo são muita vez exasperados, invejosos, ciumentos, con­
tam com satisfação as suas faltas e fraquezas e as engrandecem. A pala" 
vra da Escritura: "Se te aproximares do altar e te lembrares de que teu 
irmão tem algo contra ti" ... desapareceu de Sua memória, ou ao menos 
não encontrou um lugar no se'u coração. 8'e ouvem uma prática sôbre a 
caridade para com o próximo, alegram-se por ter sido cantada de novo a 
verdade aos "outros"... ~les mesmos pairam muito acima dessas coisas. 
Daí o não causar estranheza, que se encontram antipáticos, para não em_ 
pregarmos uma expressão mais forte". 

[-[o J., Rhondorf/Rhcin, 63 a1l0S, c111prerlado público: 
Cristãos piedosos, realmente piedosos, lTIOstram a face severa da 

verdade. Infelizmente coloca·se hoje a verdade na sombra e dá-se livre 
curso ao embuste e à mentira, por soarem melhor aos ouvidos. E a êsses 
embusteiros parece então antipático o cristão piedoso. Com a palavra 
antipático já começa a perseguição ao homem cristão. A coisa mais im_ 
portante é e fica sempre que a gente seja simpática a Deus". 

L. n., Wiirzburg, 22 anos, estudante: 
"É preciso distinguir radicalmente entre piedoso no sentido pró' 

prio da palavra e piedoso no sentido corrente. Eu nunca encontrei um ho­
mem realmEnte piedoso que me tivesse sido antipático, mas êle me foi, 
se muito, incômodo no meu comodisluO ... Pois certamente não reside a 



I, FALTA DE SIMPATIA DOS CRISTÃOS PIEDOSOS 297 

piedade e a'santidade no extraordinário, mas no quotidiano, na fiel obser~ 
vância do dever, na fidelidade das coisas pequenas. E isto perfaz o pie­
doso, a saber que ê~e faça o ordmário de modo extraordinário, que êle 
coloque o seu trabalho de todo o dia totalmente sob a vontade de Deus 
e o reafirme cada dia diante de Deus. Desta atitude nasce o contenta_ 
mento e a alegria. Acaso 110S são antipáticos os homens alegres? 

Doutro lado encontra-se sem dúvida o "piedoso", que talvez reze 
muito, vá à igreja e também faça ,sacrifícios, mas que parece achar ter 
feito o bastante, e cuja vida com isso não está em consonância. J!;le es· 
quece que após a oração apenas começa a consequência da oração: a pie_ 
dade. Êsse "piedoso" age de modo inautêntico, e com isso de modo anti­
pático" . 

E. H. Frciburg) 40 anos, uma asststente social: 
"Esta pergunta faz por certo todo homem, que seriamente aspira à 

perfeição. Ele procura por exemplos e vê-se rejeitado. 
1. O Cristão piedoso muitas vêzes é um egoista, que nunca comi­

derou bastante o mandamento: "Amarás o teu próximo como a ti mes· 
mo" . 

2. O cristão piedoso cumpre com zêlo e conscienciosidade os seus 
deveres re!igiosos; todo o resto, porém, não lhe parece essencial para o 
bem da alma. Ele negligencia os seus trajes e cuidado do próprio cor_ 
po, ofende as regras de civi:4zação e mostra falta no tato e na formacão 
do coração. ~ 

3. O cristão piedoso anda muito opresso e tímido, triste e neurÓ_ 
tico pela vida. Não age com leveza e liberdade interior. Não se acredita 
na sua boa nova de alegria, porque êle impressiona mal como irremedi_ 
do de sua estreiteza e mediocridade. 

4. O cristão piedoso é importuno em sua atitude e em suas exte_ 
riorizações, e em absoluto convincente. Não sabe que o cristianismo_ au­
têntico faz luzir o home mde dentro para fora, espalha calor e age com 
atração sem artificialismo gro3seiro". 

* * ,~ 

Até aqui as contribuições publicadas no número 11 ou seja No~ 
vembro de 1957 em "Mann in der Zeit". Elas são, como vemos, várias 
e ricas e equivalem bem a um reflexo bastante clero da cultura e instru_ 
cão religiosa da Alemanha. No f,m delas promete-s2 a continuação de ou­
tras contribuições para o número 12, de Dezembro. Este põe, já na pri' 
meira página, diversas contribuições sob o título geral: "Exigência n 
todos os cristãos: Mais amor". Em seguida comunica que a discussão leva­
da a têrmo encontrou um éco enorme e que da maior parte das respostas 
se ergue por cima de todos os problemas avulsos a exigência quotidiana 
do cristão: Mais amor ao próximo. Desta vêz a redação já classifica certas 
contribuições sob títulos gerais como "piedade de eXErcício", "falta de 
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virtude natural", "falsa tomada de posição em relação ao mundo", etc. 
Nós, sem seguirmos a éste método aqui, continuaremos. a apresentar 
apenas um que outro exemplo mais típico, novo quanto ao assunto ou 
autor. 

Um estudante de 23 anos de idade: 

"Deve distinguir-se piedade de exerClclo e piedade de convicção. 
Ambas reunidas é que somam a virtude da piedade... Quem apenas 
possui a piedade de exercício, ésse possui uma piedade vazia. 
Falta_lhe o mais importante: o amor e a veracidade. E os 
piedosos, que apenais parecem piedosos sem )sé_Io deveras, são anti­
páticos a todos os homens. A falta de amor e .le veracidade opõe-se tô­
da a natureza humana. Quem vê a seu vizinho em necessidade e não lhe 
presta auxílio, embora o possa, a êsse, por mais vêzes que vá à igreja, 
nada lhe valerá (Vide I Cor 13). Quem se julga superior ao próximo em 
grandeza moral, êsse é inonesto com os outros, consigo mesmo e desta 
forma com Deus. Observem embora êsses fariseus todos os preceitos, 
vale para êles a palavra de Cristo: "Por fora apareceis justos diante dos 
homens, por dentro estais cheios de dissimulação p maldade" (Mt 23,28). 

Um sacerdote (aliás um dos poucos sacerdotes que contribuiram)_" 
"Acabara eu precisamente de ler a questão formulada em "Mann 

in der Zeit", quando recebi a .visita duma das que se dizem "formadas", 
e que correm dum retiro a outro, duma conferência a outra, dum mostei­
ro a outro, duma Comunhão a outra. Mais duma vez quis interromper a 
conversa, mas em vão. Com prazer interno, apesar de expressões forte.3, 
que deviam externar o contrárIo, contava_me a dama das desavenças 
matrimoniais. de um casal católico, das quais havia muito eu sabia, sem 
contudo poder dizê-lo a ela. E sabia contar sempre novos detalhes. 
Quando enfim contudo se foi, encontrei-me física e psiquicamente ex_ 
gotado ante esta relação circunstanciada sem caridade, e pensei - por 
certo com razão - que tais cristãos não despertam nenhuma simpatia 
pela fé. Schiller diz num dístico: "Se o vício se vomita, põe-se a virtude 
à mesa". 

Um empregado público de 46 a'nos de idade: 
"Lá se vai uma mãe quase todos os dias à missa, quando o bebê 

está deitado em casa à espera de cuidados. Lá está o velho mestre, que 
cada manhã, após o culto divino blasfema com os seus aprendizes, xinga 
e é insuportavél. Lá está o homem de bem, que sustenta o andor no dia 
de Corpo de Deus e não deixa passar uma senhora sem fazer as suas 
observações ambíguas. Lá está a guia disciplinada de jovens, da qual a 
mãe velhinha deve esmolar cada semana o suplemento para os gastos 
caseiros. Isso apenas são alguns tipos de "piedosos" inautênticos, que 
são antipático3 a fiéis e a infiéis. Cristãos autênticos e piedosos nunca 
são antipáticos ... ". 
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lhn estudante de teologia: 
"Em muitos cristãos piedosos pode observar-se certa falta de natu­

ralidade_ Êles ac)!am que o mundo é ruim, fund,\mentalmente ruim, e 
não sabem quão pouco cristã é esta atitude. .. Se nós realizamos a for­
macão vital em Cristo, a imitação de Cristo da maneira devida, então 
não" mais influenciaremos os nossos circunstantes antipàticamente, se 
muito incômodamente. Incômodamente, porque nós lhes recomendamos 
por nossa vida as suas obrigações". 

L. R.~ lVeusfadt, 70 al1OS: 

"Muitas vêzes faltam-lhes as virtudes naturais e atitudes, como 
veracidade, limpeza, gentileza, amabilidade, fidelidade, segurança". 

S. li.} 21 anos) e111,pregado na inspetoria do correio: 
"Muitas vêzes mostra-se em homens piedosos uma falsa posição 

em relação ao mundo. Do centro duma falsa piedade rejeitam a priori 
o mundo. Não tomam parte em acontecimentos do mundo que os cerca, 
não freqüentam a sociedade e sempre vêem apenas o mal no mundo, nun­
ca porém o bem e o belo". 

W. E. l., Münclzen,. assistente de paróquia: 
"Há gente cristã, que procede e muitas vêzes como se fôssemos 

homens, que não se acham mais na terra, mas entre o céu e a terra. Tam­
bém os cristãos deviam ficar com ambos 03 pés na terra que Deus criou. 
Cristãos piedosos por isso muita vez são antipáticos, porque têm a 
capacidade de chegar a uma compreensão dêste mundo, respfctivamente 
da finalidade dêste mundo". 

G. R.) Dieburg) 43 anos, operário: 
"De um cristão piedoso reclama o público crítico mais ammo. Ani­

mo, não para freqüentar a igreja, mas em tôda a situação: na família pa_ 
roquial, na profissão, na família própria, como cidadão na ordem estatal 

D . " g.ue eus qUIser... . 
l. M., Saarbriicken, 33 anos, emprepado: 

"De cada homem sinceramente cristão e de cada mulhEr· sincera­
mente cristã deve poder esperar-se uma palavra de réplica, quando a 
fé de público é atacada ou os bons costumes são escarnecidcs. Isso é uma 
parte essencial da piedade autêntic~. Os cristãos, qu~ faltam neste Donl,o, 
com razão se têm em conta de gente de complexos pecos circunstantes". 

W. S., diretor de editora: 
"Cristãos piedosos n1U ~tas vêzes são antipáticos, porqu2 não são 

cristãos piedosos". 

l. Z., Bürgsladt: 
"A massa perdoa muitas vêzes, mas não perdoa nlinca o fato de 

alguém dela sobressair. Tal coisa é antipática. Seja êle dever,as piedoso 
ou não, isso não decide em última análise. Ai do homem que e diferente 
dos outros JI1 • 
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A. L., Aschaffenbarg, 27 n"os, emPl"egado: 
"A humanidade dos nossos dias é por demais superficial e falta 

de reflexão. Um cristão piedoso em geral é refletido e convicto. Não po. 
de acompanhar uma sociedade corrupta. Ou se opõe a esta ou exper,menta 
levar para o bem. Daí o impressionar como antissocial e antipático". 

* * ,~ 

Passemos para a palavra final da redação de "Mann in der Zeit"l 
N o primeIro número da 1958 observa antes de apresentar as sua3 

Lonclusões finais: 
- A discussão sôbre os cristãos antipáticos foi muito animada. Cai 

em vista que poucos sacerdotes dela participaram. Ta,vez se deva atri· 
buí·lo ao fato de que ninguém deles que.ra atrair sóbre si a acusação de 
abuso do segrêdo profissIOnal. A discussão foi efetuada com alegre sin. 
ceridade, e também da parte de alguns dos contribuintes com terrível 
falta de humor. As beatas sentiram-se brutalmente agredidas, a palavra 
final evidentemente não pode trazer todos os pontos de vista, que foram 
oferecidos na discussão em abundância, e julgá-los, ma3 extrair apenas 
os mais importantes: 

1. Os participantes da discussão coincidem no parecer de que o 
homem não se torna antipático por ser de verdade piedoso, mas 
sim porque sua piedade é inautêntica e desviada. De certo pode um 
cristão piedoso impressionar de modo incômodo junto de gente má, que 
não quer que alguém seja bom, e faz.lhe sentir que não é assim que o 
deseja. 

2. Motivo verdadeiro para fazer antipático e por isso ser rejeitado 
dão os cristãos "farisaicos". Em geral chamam_se "hipócritas". Fazem-se 
piedoscs por causa de alguma vantagem temporal. Quando nas casas pa_ 
roquiais oferecem algum artigo, tomam tal atitude como se no céu j á ti. 
vessem adquirido um direito todo especial de cidadania. Na realidade 
têm uma dupla moral. Vivem na contínua preocupação de serem des. 
mascarados, e assim caírem na desgraça de alguém. Por isso repetem 
constantemente os esforços para evidenciar a sua piedade. E desta forma 
sua veracidade Se definha cada vêz mais. Problema sério RP. esta hipo_ 
crisia e inonestidade também passa às crianças nos educandários. As. 
sim elas procedem de modo antinatural e afetado. Por isso a Igreja ad· 
moestou de modo especial neste sentido a institutos e a educandários que 
não tomem em consideração quaisquer sinais de piedade na avaliação de 
notas em atestados, repreensões e prêmios. Nenhuma criança deve ter a 
;mpressão de que a Comunhão freqüente tenha qualquer influência só. 
bre uma nota melhor. 

Pode ser que mesmo os clérig,?s tenham por vêzes a inclinação de 
considerarem mais as almas devotas e dedicadas que as virilmente cor_ 
retas. Nos arredores da igrej a e da casa canônica nasce assim uma imaM 
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gem torta do verdadeiro cristão. Parece que consideram essa espécie de 
gente como elemento sobremaneira valioso e educam assim a outros para 
procederem da mesma forma. Resultado: Não o caminho reto, mas o 
tortuoso. 

3. Parente próximo dêste inconveniente é o cumprimento mera_ 
mente exterior, apenas "legal" de exercícios de piedade, sem atender _se à 
disposição interior. Assim sobrevém à gente com facilidade a idéia: Se 
tiver cumprido com o exterior, então já sou bom e piedoso. Tal educa­
ção pode até fomentar um que outro artigo da boa imprensa. Pensamos 
a propósito em perguntas_testes, por meio das quais a gente há-de saber 
se é ou não um cristão piedoso. Nesses "testes" encontram-se perguntas 
como estas: - O smhor tira o chapéu ao passar diante da igreja? - O 
senhor assina uma fôlha católica?.. Se alguém puder responder que 
sim a estas e a quej andas perguntas é segundo tais testes um bom cris­
tão. Pode, porém, uma pessoa tirar chapéus e assinar fôlhas a granel e 
apesar disso_ ser um ,canalha, (com O perdão da palavra). Assim na pró­
pna educaçao ecleslastJca se favorece a exteriorização religiosa. 

4. Mas existem também v2Tdadeiras deformações na vida da alma . ' a semelhança do que observamos na natureza em árvores de crescimento 
torto. Pode ser que os homens por vêzes nem sejam tão culpados em seu 
desenvolvimento falho. Não foram feitos de modo a agüentarem os golpes 
do destino ou da educação errada. A êstes pertencem em primeiro lugar 
os "egoístas". Sua piedade não gira em tôrno de Deus e do seu Reino, mas 
em tôrno do seu próprio pequenino eu. O ser piedoso é-lhes uma satisfa­
ção espiritual. Talvez seja para êles mais difícil o ser mau que fazer o 
bem. Sua unilateralidade aparece cada vêz à tona que se lhes exibem 
Hsacrifícios", dos quais não esperam vantagem para si mesmos. 

Está baseado em sua Hautojustificação" o serem em geral em seu 
juízo faltos de tato e altercadores, o impressionarem fàcilmente de modo 
"deformado" e o deixarem a desEjar bondade humana. Porque êles se 
julgam norma para os outros, os outros evitam tratar com êles,. Infeliz' 
mente se perdem muitos em pequenos e unilaterais pontos de vista, que 
então ressaltam como se dêles dependesse a salvação da humanidade. 
Assim vêem, por exemplo, tudo do ponto de vista duma - muitas vêzes 
suposta - sexualidade ou defendem a abstinência com uma intolerân­
cia: que não a trai, mas afasta. 

Os Hincapazes para a vida" pertencem também ao número dos 
deformados. Acreditam êles dever salvar -se à vista do mundo. Em parte 
alguma mostram ânimo, refugiam-se muito numa rodinha de gente 
que pensa da mesma forma oU acreditam dever compensar tanto maIS a 
sua covardia com "piedade". Note-se bem: Nós somos muito favoráveis 
à piedade, mas não à piedade por fuga. Se por cúmulo lhes falta uma 
alegria natural e se mostram presumi.dos e farisaicos, pioram por sí mes­
mos a sua situação relativamente aos outros. Se alguém por acréscimo 
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ainda é relaxado nos cuidados do c'H1)(1 /! da rol,lpa., cntiQ os outros !a. 
zem uma volta bem grande por êle. 

Há também "gente espiritual e religiosamente doentia", e precl­
&IIrnente essa procura refúgio na igreja. Porque em parte alguma alguém 
os quer. Sua doença não muda .......,ncialmente ""Ia eficiência dos sacra· 
mentos. Podem bem estar em estad" de graça e não obstante ser doente!;. 
Tambt\rn mal. de um Intrigante ê simplesmente doente. Histérico! são 
doentes. Se li. Igreja os suporta, nãn pode por i$o acusar e dio:er-re: TodolJ 
são assim. tl!!s vão mult"" v~ à irente na Igreja, para compensar os 
seu. complexos. e roubam muito tempo 80 ""cerdete. Aos sepa.r8do~ 

dão C(Jffi freqüência a impr~ de serem preferidos na Igreja. 
5. Pelo que con<:(!rne ao númere> de tal gente "antipática", deve 

dizer"$<! que bastam UM pouC(lS para projetar uma luz má sôbre uma 
paróquia ou sôbre tôda uma associação. Refletindo que do cristão se N ­
quer mais que dos oulros, então entendemos a inclinação de se exagerar 
o número, gcnera,~.ando esta situação precária. 

A Igreja suporta a lodo,., e assim também devemos suportá_los, c 
não devemos nós mesmos virar em farlseus na pellSOa deles. LI recent.,... 
mente uma "oração pelos que não posso aturar" , Parece que devclTU'...! 
rezá-Ia çom lreqüência. 
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CASOS PRÁTICOS S6SRE O DIREITO DAS RELIGIOSAS 
Pe. Frei Rafael de União dos Palmares OFMCap. 

CASO IX - DA EXPLORAÇÃO DA VONTADE DAS NOVIÇAS E DAS 
RELIGIOSAS 

1 - Princípios jnrídicos 

Cânon 552. - § 1. A Superiora das religiosas, mesmo iGentas, de­
ve certificar o Ordinário local (o Bispo), ao menos dois mêses antes, acêr­
ca da próxima admissão ao noviciado e à profissão, tanto temporária co­
mo perpétua, quer solene quer simples. 

§ 2. O Ordinário local, ou, na sua ausência ou impedimento, o sacer­
dote por êle deputado, ao menos trinta dias antes do noviciado e da pro­
fissão acima referida, sem todavia, entrar na clausura, explore diligente 
e gratuitamente a vontade da aspirante, investigando se: a) está coagida 
ou seduzida; b) sabe o que faz, e não havendo dúvida sôbre a vontade 
livre e piedosa, a aspirante poderá ser admitida ao noviciado, ou a noviça 
à profissão. 

A exploração neste caso é um exame canônico que se faz antes da 
tomada de hábito e da profissão para garantir a liberdade e conhecer a 
vontade piedosa de tôda a mulher que pretende abraçar o estado religioso. 

A exploração da vontade faz-se três vêzes, isto é, primeiro antes do 
Noviciado, segundo antes da primeira profissão temporária, terceiro an_ 
tes da profissão perpétua. 

Em todos êstes três casos deve o Ordinário do lugar, ou o seu dele­
gado, dirigir à postulante, noviça ou professa a~ seguintes perguntas: 

1. Se foi coagida, isto é, se foi obrigada por fôrça, ameaças ou mêdo, 
QU se foi moralmente constrangida para que entrasse na religião. 

2. Se foi seduzida, isto é, se a enganaram com promessas ou agrados, 
etc., a fim de que entrasse na religião. 

3. Se sabe o que faz, isto é, se conhece a natureza e as obrigações da 
religião na qual quer professar e, portanto, se procede de IJvre vontade 
ao abraçar a vida religiosa, se está disposta a observar as suas leis e santos 
costumes. 
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A omissão do exame canônico não afeta à validez do ato da vestição 
e da profissão; portanto, mesmo que fôsse omitido, nem por isso seriam 
nulos, mas somente ilícitos êsses atos; ficaria, porém, a obrigação de fazer 
o exame canônico depois de começado o noviciado ou depois de feita a 
profissão. 

Feito o exame canônico na devida forma, constando da vontade pie­
dosa e livre da postulante ou noviça, poderá ser admitida ao noviciado ou 
à profi~'3ão, sendo conveniente que se comunique ao Ordinário, quando o 
exame foi feito p210 seu delegado. 

Não confundir êste direito e dever do Bispo com o direito de admitir 
ao noviciado e à profissão, tanto temporal como perpétua, que compete às 
Superioras maiores com O voto do seu Conselho ou Capítulo, segundo as 
Constituiçõ63 próprias de cada religião. 

Para maior ilustração e compreensão dêstes princípios jurídicos, 
seja o 

2 - Caso 

Clara, depois de ter feito o noviciado e emitido os votos temporários 
na Congregação A, por motivos justos e com as devidas licenças, passa 
para a Congregação B, onde, segundo as preilcrições do Direito (Cân' 633, 
§ 1: "O reLigioso ou religiosa que passe para outra religião deve fazer o 
noviciado" e cân. 574, segundo o qual "o noviço, depois de terminado o 
noviciado, deve fazer antes dos votos perpétuos solenes ou simples, os 
temporários"), faz novamente o noviciado e é admitida à profissão sim-
1'les e depo's à perpétua. 

Obteve Clara novamente a devida licença de passar para a Congre­
!ração C, onde, -segundo a norma do já citado cânon 633, teve que fazer 
('utra vez o noviciado, sendo em seguida admitida à profissão perpétua. 

EV 
EV 

A 
Noviciado 
Prof. tempor. 

Pergunta-se: 

B 
- Noviciado 
- Prof. tempo 

EV - Prof. perp. 

C 
Noviciado 
Prof. perpétua 

1. Antes de Clara ingressar no Noviciado e de ser admitida à pro­
fissão simples. e depois à perpétua na congregação B é necessária nova­
mente a exploração da vontade, quando na Congregação A já foi legiti­
mamente executada 

2. E na Congregação C é necessária ainda alguma exploração da von­
tade? 

3 - Respostas 
À primeira pergunta.: 
Admitindo-se que Clara, na Congregação A tenha já sido submetida 

à E.xploração da vontade antes de entrar em o noviciado e antes da pro-
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fi.,"São simples, podemos muito bein afirmar, que na Congregação n, deve' 
submeter-se a esta exploração somente antes da profissão de votos per-, 
pétuos, pois, esta exploração, como exige o Direito, ainda não foi feita., 
Isto, porque: -

L em nenhum lugar do Direito se prescreve a repetição da exp~ora~' 
cão da vontade. " 
• 2. porque já foram _suficientemente satisfeitas as preocupações da' 
Igreja em salvaguardar a liberdade e a deliberação de Clara. 

Concluindo: não havendo nenhuma prescrição positiva para a reítcra­
ção da exploração da vontade e não havendo mais a razão, o motivo de re­
petí-la, uma vez que já foram devidamente executadas, Clara não está 
obrigada às duas explorações da vontade na Congregação n, isto é, antes 
do noviciado e antes da profissão simples. Deverá, porém, submeter-se a 
esta exploração antes da profissão de votos perpétuos. 

À segunda perg,,"{(J): 

Pelas mesmas razões - embora Clara, pela pre~CrIçao do cân. 633_ i 
deva fazer o noviciado na Congregação C - -não está, por-ém, obrigada 
a submeter-se a nenhuma exploração, tendo sido já feitas na Congregação 
n, segundo as normas do cânon 552. -_ 

Portaritd, - pode fazer o noviciado e ,sua profissão perpétua na COll- -
gregação C, sem que seja llovamente necessária a exploração da vontade', 

, , 



CONSULTóRlOJURIDICO CANONICO DA C. R. B. 

COOPERAÇAO DA RELIGIOSA NO APOSTOLADO PAROQUIA.L 

Consulta: 

Nossa cidade é pequena e de vida religiosa intensa. Nosso Pároco .. muito 
:Jetoso} tem tido que resolver alguns casos de senhoras às quais fôra aconselhado 
o 1ISO do método Ogino-Knaus. Como fica desagradável para o Sacerdote dar as 

. e.1:pÜcações da lisiolof}ia do m.étodo, ped-iu ... 'nos rima Irmã para êsse serviço . 
. Temendo que ti reperC1tssão do fato seja grande na cidade e posfa emln· 

dglizar alguém, perguntamos: 
1) Devemos ajndar o Pároco, visto não haver na cidade leigo·que pudesse 

desempenhar êsse serviço? 
2) Qual o parecer da Igreja em relaçao à religiosa que colabora com o 

Pároco' nesse setor? 
3} Sôbre o po-nto de vista do direito civil, há algum inconveniente? O 

médico do pacw.n,te poderia por êsse motivo processar a religiosa, alegando ter 
a mesma tirado uma cliente sua?' TênIJ os médicos direito exclusivo 1la exPlicação 
do método? 

Resposta: 

. Sucintamente podemos responder às perguntas formuladas; 
l)Sim, as Irmãs podem e devem ajudar'o Pároco em, tal mat'éria, contàn­

to que o .façam com competência, modéstia e discrição. Não' se deve fazer alarde 
de que as Irmãs' estão se incumbindo 'disso. Na realidade . elas o devem fazer em 
caráter' partlcularJ orientando uma por uma das pessoas interessadas,' como' uma 
amiga mais velha e mais esclarecida ,orient~ e ensina alguma coisa a outra. 

2) Não consta que a Igreja.se tenha pronunciado sôbre o assunto de. ca­
ráter particular, como dissemos, e esporádico. Sim, poi~ se a rel~giosa tem meios, 
livros etc. para esClarecer os outros, poderá se servir de uma dessas pessoas já 
esclarecidas ~ bem formadas,"alguma mãe d~ família, boa católica e bem orientada 
quando à matéria em questão, qu~, aos poucos, substitua a religiosa ness'e' mister 
de esclarecer as outras' senhoras casadas sôbre coisas que dizem' respeito à vida de 
casados. A religiosa pode e deve agir enquanto não se encontra outro meio m~is 
natural. 

3) Não se trata no caso de exercício de medicina,. não há diagnóstico·a fa­
zer nem remédio a indicar, logo não se trata de atividade .peculiar ao médico. Em 
geral, se aconselha a pessoa a procurar se informar com um médico católico e de 
boa formação, porque se trata de assunto Íntimo ao qual um, médico tem ~trada 
com mais naturalidade e a pessoa não correrá o perigo de. receber uma informaç~o 
errada. 
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DEPARTAMENTI) lJE SERVIÇO.E ;l.SSISTÊNCIASOCIAL 

UMA OBRA SOCIAL NA FRANÇA: O NINHO 

"Au' Service das victim:es de ia Prostitution: N Le Nid n por Nlarie. Besson 
In: "Religieuses dJAction Hospitaliere et Sociale}}. Revue mellslleJle d)infor ... 

mation. S. N. O. C. S. S. Paris. NOs. 131, 132. Novembro e Dezembro 1959 

, ... ,Ú Ninho~ organízaçao fundada.' ,'pelo Padre Tàlvaz, vigári!J de Paramé, na 
Bretan.ha, destina-se à recuperaçãq das- vítimas da prostituição, do alcoolismo e 
do sub-proletariádo em geral, 'baseand.o:-se na fidelidade absoluta às pessoas, den­
tro ,de uma 'busca constante de con1preensão e de amor. ' 

'Prostituíi1do seu corpo, feito para ·dar a vida, a mulher passa a viver num 
m~111do de Ol~de a verdadeira vic1~ se retirou. A "prostitq:ição é' exatutueilte isso: 
o "não set"',. " 

A experiência de 15 anos de trabalho nos Centros do Ninho mostrou que 
a única causa da prostituição- é a falta de afeição. Uma prostituta é uma pessoa 
humana que sofreu por ter sido mal amada. De setembro de 1957 a abril de 

-1958, das 47 moradoras, :apeúas 14',tiverat11' um pai'ou utha mãe em' parte da in­
fância ou a~o1.e'scênci::;t, mas ,essa:; famílias, na sua maioria, foram marcadas 'pelo 
alcoolismo. 

A crianças necessita tanto de amor quanto de nutrição, e se nunca o rece~ 
beu, não poderá, por sua' vez, dá-lo. Todo ser humano está no mundo à imagem 
de Deus seu Creador, para se entregar a êsse duplo movimento, c, as vítimas' da 
prostituição, mulheres como as outras, também são feitas para receber e para 
daI' amor. O único J:llétodo' para torná~las capazes de amar é de oferecer-lhes 
primeiro, o apoio de um amo,r. O Padre Talvaz frçqüentemente pergunta: "De 
'onde, vieram ela~'''. "Para onde vão?" E, sôbre esta dupla pergunta se e-5trutura 
o Ninho, que se pode dividir en:t 'Pré-Ninho, um setor de reeducação e readapta­
'ç~à à vida que são",os, dois centros de Clichy ~ Epinav,' e, um. último;, o ,:r,Qst~ 
Ninh.o,. qu~. acomp;tnh~ -as ,anti~!?, ~a_.sua, vi{Ia posterior", " .' 

'Duas Educadàras ,faz:elll a tigã;çã.o e111 to-dos' os lugares onde se enc'ontram 
às vítim,as da' ,prostituição, i1I)S bares, ,no "trottoir", nas prisões, nos hospitais, 

~ ,etc. Um dia' dás 'ahrirão o' coração, 'e, 111áis tarde, apó's vários, encontros, tal­
vez ~e deciôam a.procurar 'seus amigos no Ninho. 

A recél)1~chegada vive alguns 'dias num pequeno apartamento independente, 
'na casa de Clichy com um membro da equ.ipe do H-Pré_ Ninho" que se dedica in­
trir:unen"te a 'ela. Ela tem muita 'coisa para dizer, nunCa disse porque não tt~Ye 
algüém que a escutasse .. 

O "Centro l\1édico Pr,ofissional qe Clichy" tem êsse nome para permitir 
que se fale dêle ao seu pais, amigos, empregadores, sem que 4escubram ime_ 
diatamente, que se trata de antigas prostitutas. É -uin elemento psicOlogicamente 
muito importante. A maior' parte' delas 'acha que o antigo "ofício" lhes está es­
tampado no 1"o'5to, o que torna difíCil livrarel11~se da falsa culpabilidade de, um 
passado que já está morto. 

As jóvens, são, então, colocadas em "famílias" bem distintas e. autôno~ 
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· ilias. 'cada família, constante de 7 jovens e 2 responsáveis, vivé numa espécie de 
apat tamento independente compreendendo cozinha, sala' de, estar -e ql1arto~ "ii1-­
dividuais. Esta vida ritmada' 'vai permitir tião só a' estabiliza~ão' de ~ma p~t:'so~a­
lidade, mas, também, a aprendizagem, num- cliina llatüral, "dig·-tarefas· feni.irtinas 
e caseiras das quais tanto se afastaram. . _ . 

Duas educadoras p"reparam cursos adaptados aos níveis e lilcunas ~ntelectüais 
de cada 'oma. Geralmente, depois de umá· certa indiferença acabam' con1 um 
extraordinário desejo de saber, de, como' todo o mundo, poder escrever uma 
carta ou verificar um trôco. Seguem_se, então, os cursos d.e cultura' geral, .por, 
'grupo" nnde elas mesmas escolhem as matérias, vadando entre Anatomi~, Socio­
logia, Formàção do J\1undo, Sindicatos, Missão da JVlulher; -Geografia) etc. 

Na sala de festas há freqüentes noitadas culturãis, com palestras sôbre 
· "iagens ou assuntos do momento,' não faltando os cine-c1ubes. 

Em fa,mília, pois, -oS lazeres são parte da vida familiar, elas vão aG cinema, 
ao teatro;" ao museu, a 11111 passeio ao ar livre 'no' d6mingo~ :Bsses programas são 
pep~rados pelas jovens, sob a orientação da educadora. . 

Mas; é preciso prepará-Ias para uma vída de trabalho. O Atelier, funcio­
tíatIdo das 10 às 12 e das 14 às 18 horas, procurava dar-lhes não uma profissão, 
mas habilitá-las a um ritmo de trabalho, dar-lhes maior'-dextreza manuhl,'e le.vá"'"las 
à ,c0l111)reensão de que nã'ó se'pode:viver -sem:trabalhar. O paga~ent6 que n~ce­
belu pelos .trabalhos efetüados 'lhes permite assegurar as diversões, roupas e 'des­
r>esas :péssoais. É uma r4de estola par?- 'elas qüe não .têm senso algum, de dinhei­
ro. Cada .'ql1inzeil.à. realizam-se teuni6es para discussão dos' trabalhos', 'Sua'. orga­
nização, _rendimento, etc. Além disso, -'faCilita-se a pré-rorrnàção profissional, 
individualniente.", nos seguilites ramos: estetio-dri:tilogràfia, :-Contabilidade,- Meca..: 
i1bgráfiá 'Contábil, Labor~tório; etC. _ . 

Cêrdl de :2, êii1 cada- 3 jóvens -são mães, e isto causou a -orgánizaçãb -de-·uma 
"Pllpileira" para bebês' de O a 1 ano,com a capacidade de .10 criàriças. Cada mãe 
se encarrega de seu filho de manhã e à tarde, com -a ajuda da puericu1ttlra, e, 

· aos sábados e :domingos leva-o para -sua família, ficando .inteiramente· responsável 
'por êle. 

'A prostituição' comumente leva a um estado de ruiria física e nervosa. 
O Serviço Médico e Social, dirigido por um médico, encaminha as doentes para 
UUl hospital próximo. '-Um' 'Psiquiatra, em colaboração 'estreitâ com ó médico e a 
educadora,ocupa~se dos casosll1ais patológicos; Uma Assistente Social ajuda-

· as a -tesolverem seus problemas sociais, muitas vêzes verdadeiros dramas de per­
das ele direitos, maridos prêsos, divórcios em andamento, crianças retiradas, etc. 
E existem, ainda, as antigas condenações, os julgamentos, os papé.is ,nunca" feitos 
ou perdidos. Não é possível-amã-las sem responder a essas necessidades. 

Cada família está ligada a famílias da' Ação Católica, onde fazem visitas e 
estágios. Descobrem, então, o verdadeiro amor de um homem por uma -nlulher, 
(j sentido- do--cas"amento, a educação' dos -f.ilhos,' o orçamento- doméstico, -e, coisa 
até 'e'nião desconhecida, a fidelidade. de um-:homem à SUa- espôsa.: <. 

A ca-ridade' que se manifesta no apoio 'mútuo e ',doaç'ãü 'de: si aos outros, é 
a melhor escola na vida em comum :para fazer r.enascer â caráter batismal nessas 
muhcres, que' em cêrca de -99~'o- dos 'casos, 'são- batizadas. A obrigação.a uma prática 
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, religiosa falsearia·tudo. O desejo de volta a Deus é muitas vêzes' provocado pelo 
próprio exemplo de, vida das educadoras. O fato· de um Padre haver fundado 
o Ninho, e continuá-lo, apresenta-lhes uma face da Igreja que lhes era desco­
nhecida. É êsse um papel delicado da educadora que aos poucos deve ajudar êssc 
despertar religioso a se cOl1cretiza.f. Para resolver o problema re-' 
ligioso elas podem, então, voluntàriamente, freqüentar Os cursos dados por um 
Capelão do Ninho, ou receber preparação individu~l para um Sacramento pOi 

11ma educadora catequista, ou participar de círculos de estudos (110S moldes da 
· Ação Católica) quizenais, enfim, ter contacto C0111 o Padre - a Igreja viva. 

0, tempo gasto na. préMfonnação e no atelier, variável para cada urna, é o 
estritamepte ,necessário, para uma estabilização e· restabelecinlento de saúde. As­
sim que fôr pàssível ela começará a trabalhar fora. voltando à noite para sua 
família, pagando a sua pensão. Nesta fase, precisará de ajuda maior para ven-

, cer as dificuldades do trabálho, com o meio, Com as relações, e no plano finan­
ceiro. Na última etapa, na própria casa, terá um quarto onde ela mesma cozi_ 
nhará, f', se tiver um filho o levará com ela ao sair do trabalho. 

Sua estada em Clichy poderá ser de alguns meses, ou mais de um ano. 
É necessário que ela tenha uma certa estabilidade no trabalho e liberação mais 
cOlrpleta,possível dos seus· problemas profundos .. 

A casa de Epi1J.ay, ainda em fase e~perimenta.1, abriga jovens, que mais 
adultas' e independentes, vindas diretamente do Htrottoir", têm menor necessida-

· de de ajustamento. Trabalhan .. fora desde o início, cozinham para si, e dirigem 
seu orçamento. As Edncadoras, levando lá a mesma vida que elas, estão sempre 

, prontas a atendê-Ias e apoiá-Ias no terreno psicológico e social. 
:A .. base dêsse trabalho educacional é o voluntariado. Elas vieram livre.mente, 

e, da mesma maneira livremente podem sair, seguir cursos, aceitar as obrigaçõe~ 
familíares·o Além da livre vontade, para entrar no Centro devem ter pratica ... 
do· a . ptostituição venal em Paris ou outra grande cidade, em uma casa ou 110 

Htrottoir", e, serem maiores. 
Uma Assistente Sociál e duas educadoras as acompanham após a saída, aju­

dando-as na integração total ao meio e à sociedade. As antigas podem sempre 
,pedir conselhóse ~júda para :seus problemas, (je habilitação" de' tt'abalho, de ar_ 
-ganização de. vida' .. 

r O Ninho realiza intercâmbio com outras' organizações riacionais ou inter~ 
· TI'acionais para o combate às causas 'do problema'. Mais de 30 países do' mundo 

têm visitado a instituição para se informar. A equipe do Ninho publica trímen­
.' salmerite um jornal, "Moissons Nouvelles", e brochuras anuais sôbre 
o problema. Já foram publiCados -'IDes filIes vaus parlant", "Les filles, ces mal 
aimées", "Les filles' sans famílles", "Les filies, victimes des hommes", estando 

- no prelo u2 fiI1es sur 3 sont mamalls". 
Em várias cidades da França têm-se organizado grupos de amigo.s do' Ni­

nho, que ajudam no seu setor ou campo de ação a trazer de volta à- sociedade as 
vítimas da prostituição, e, sobretudo,' as pré~prostituídas, numerosas em tôdas as 
cidades, tentando abrir outros Ninhos ~os grandes centros e portos do mundo, 
onde a prostifuição se ·instala mais largamente. 

A estrutura do Ninho- é, pois, tôda baseada no amor ao próximo e o traba-
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lho exige tempo integral.. Os seus membros se introduzem em ambientes -parti" 
cularmente descristianizados (hospitais, prisões, Assistência Pública, etc.) 'epos­
suem profissões apropriadas (assistentes sociais, educadores, médicos, enfer­
-meiras, educadoras familiares, etc.). Dêste modo, a equipe do Ninho se põe a 
serviço da instituição familiar, para reperá-Ia, consolidá-la e defendê-la. 

CORRESPONDi1:NCIA DAS SECÇÕES ESTADAIS 

Fo.rtaleza - Curso. de Orientado.res de Catequese 

Por iniciativa da Diretoria da Secção Estadual da CRB e Co.111 pleno. apo.io. 
do. Exmo.. e Revmo.. Sr. Arcebispo, Do.m Antônio. de Almeida Lusto.sa, o Cen­
tr~ C~tequéti,co. Nacio.nal realizou'e~ Fortaleza, de 9 a 25 de fevereiro. p.p., o. 
prImeIro peno.do. do. Curso. de Onentado.res de Catequese, co.m a co.labo.ração 
de elementos da Arquidio.cese; 

De caráter regional, o Curso contou com alunos de varlOS Estados do 
nordeste, tendo se inscrito oficialmente -82 candidatos, assim discriminados; 

Sacerdo.tes ...... ,. . . • . . . . . . . • . • . . . ... . . . . 9 
Maristas .............................. , ó • • 1 
Filhas do Coração Imaculado. de Maria •.•• 11 
Filhas de Santa Tereza .................... 4 
Filhas de Caridade ......................... 5 
Missio.nárias Capuchinhas ................... .13' 
Missionárias de Jesus Crucificado. ...•....... 15 
Filhas de Santana • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Filhas de Maria Auxiliadora ............... 2 
Catequistas leigas ........................... 19 

:Total........ 82 
Nêsse total encontravam-se representantes das seguintes Arquidioceses, Dia,.. 

ceses e ·Prelazias: Fortaleza, Sobral, Crato, Limoeiro. São Luís, Caxias, Be­
lém, Natal, Mossoró, Maceió, Patos, Parnaíba, Santarém 'e São. José de Grajaú. 

HavÍa também uns 30 sessionistas ouvintes. 
Para o primeiro período foi escolhida a "Catequese do ado.lescente". No se-, 

gundo perío.do (1961) será dada a catequese das crianças e 110 terceiro (1962) 
a catequese dos adultos. , 

Sendo o Cu,rso. organizado pelo Secretariado. Nacio.nal de Ensino Religioso., 
o programa ado.tado recebeu apro.vação da Comissão :Episco.pal de Ensino Reli­
gio.so e é idêntico ao das sessões realizadas no. Rio. de Janeiro e em São Paulo. 
pois é desejo do Centro Catequético. Nacional que haja unidade na formação. das 
Catequistas do Brasil. 

As matérias constantes dêste primeiro período foram: Doutrina, Sagrada 
Escritura. Psico.lo.gia. Pedago.gia e Catequética. Os Professôres fo.ram esco­
lhido.s pelo Exmo.. Sr. Arcebispo. que confio.u a parte da Sagrada Escritura' a 
um só Sacerdote, o Revmo. Pe. Luz (Lazarista), enquanto as· outras matérias 
ficaram a cargo de vários Sacerdotes, Maristas e leigos competentes. 
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A abertura do Curso revestiu-se de solenidade, com a presença' do.' Exmo . 
. Sr. Avcebispo 'que presidiu a Celebração Litúrgica ihtitülaoa, "A Palavra de 
.l)cus v,i'lm 'na Igreja-·'. 

A :Missa" comunitária diária tinha por finalidade dar aos cursistas -ol)or.­
tl1nidade' de aprenderem a dirigir a Missa para as crianças e adultos. Os cân­
ticos (Salmos de Gelineau e cânticos cujas letras são plenas de espiritualic1ade) 
ficaram a cargo do Revmo. Pe. Marques SJ, especialmente designado pelo 
Exmo. S1'. Arcebispo para dirigir esta atividade po Curso. 

O Centro Nacional Catequético enviou a Revela. JVladre Pereira, Re.ligiosa 
! do ceqác1110, que, além de ser -a coordenadora do Curso, deu a parte cle Catequética 
. e atlxiliott ainda nas demais matérias.' 

.' 1;\.5' "vigílias" recreativas e catequéticas mostravam a maneir~: de tra'balbar 
,recrentivamente com os adolescentes. Foram r,ea,lizadas alguma~ Celebrações 
Litúrgicas e apresentados diversos movimentos da Ação Católica, do Bandeiran­

\ tismo; da Legião de 1\1aria, das Benjamins de Nlat'ia.· 
Houve tail1béhl. Conferência sôbre ·a importância e ilecessidacle do Cl11ema 

na educação, com. a exibição. de. um .filme, .seguida. de ;HCineforum". 
Cumpre salientar .que o ,RevlUo .. Pe. Camurça, DD. Vigário Geral da Ar­

.ql1idiocese, aCbinp::t.uhou cCHl1·real· interêssc,·todos os trabaHlos\: claildo uma eficiên· 
te colaboração 110 desenvolvimento. da .sessão., 

No dia 25" à tarde, . deu-se o .el1cenamento do Ct,trso .. cónt U111a reunião 
solene que obedeceu à; seguinte pauta;. 

1 "A educação da .personalidade 'cristã'~, -Cot'iferêücÍa cIo Dr. Parsifal 
Barroso DD. Governador do· .Estado; , . 

2 Palavras .doEx111o. Sr. Arcebispo, Dom Antôliio de Almeida Lustosa: 
3 Leitura das conclusões _ do Curso ·e do' resultado do Inquérito feito 

entre os cursistas, sôbre o apróveitamento dêsse primeiro período. 
Em seguida todos .se' dirigiram à Capela para a Santa lVIissa ele ação de 

graças 

Dalllos:,a seguir as cÓllclusÔ'es do Curso; 
I - DOl<trina 

1 ,----: ~evamos conosco:o, desejo; de· n:iaíúr conhechnento da Bíblia 'para aí en-
I . ' " contrar o .Deus de: Amor, que se ·revela aq'av~s de- todo 'o: texto sagrado, 

especialmente o Novo Testamento; 
2 

i. 

Entendemos melho"r .. que '0 ,cristiatlismo é antes de t~ldo 'tllH mistêrio de 
Cristo .é da Igreja: .'. . . 

: prefi'gurado 'no . Antigo Testamento 
realizado no ··N ovo '.Testan)ento· 
continuado na Igreja 
culminando na" Páscoa 
consl1~nado ,na parusia 

~ 3.~' EntenclCl).los' melbor;. 
a) que o eentro de nossa" fé é a ,Púscoa -:- 'll1istérió da J\lorte e 

Ressurrciç~LO de· Cr'isto; ,clev~mos ensiÍlar a religIão -baseada em J CSllS 
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Crucificado e ressl./sdtado -centro do dogma - sem Ressureição 
noSSa fé seria vã; 

b) o centro' do -dtlto --,:",',a Eucaristia; :rilistêtió da:"111brte e Resst1r~ 
reição. 'de Jesus' Cristo; 

c) o centro da Ivldrai - ,mortos' ao 
ça, devenlos viver C01110" -ressuscitadas. 

pecado, _ r~ssu"r&,idos' p~la grá-

II Caleque" 
A. Geral 

1 - O Catequista é um enviado da Igreja; eleve êle antes ele tudo ser fiel à 
, Tgi·eja e à' sua· 'mensagem; 

2, ------:"A Catequese é a escola da fé. Ela existe para fazer homens de fé viva 
- cristãos autênticos - que vivem a sua fé; 

. O fim- dã catequese é -,- d_cspertar a fé,. 
- fazer viver a fé, que nos apresenta o ideal 

cristãb~ 
- acender a Esperança, que' nos faz desejar fir­

mente· 0-. ideal, 
- sempre sob oámpulso da Caridade qtle executa. 

3 - Nossa Catequese deve 'ser,: 
teocêntrica' -=- Deus 110' princípio, no meio e 'no -fim,;- . 
cristocêl1trica - centralizada em tôrno de Cristo; 
eelesial - dirigida' pela e' para a Igreja; 
atualizada adaptándo ,não a mensagem, mas a' apresentação da 

rilensagem 'às :diversas mentalidades e idades de 
hoje, ' 

4 - Em nosso ensino deve haver dois pontos ,-dominantes: 
- a transmissão' ''dao mensagem contida ·no texto, 
- a aplicação desta mensagem à vida;-

devemos provocar em nossos aldnós reações pessoais para chegar a con­
vicções pessoais; devemos 'dar"algo ,para decorar. 

5 - As fórmulas doutrinárias são' ('um" ponto :de apoio" no caminho ao en­
contro' com 'Deus 'e 'servem"também 'para 'precisar -o 'mistério cristão em 
palavras corretas e aprovadas ,pela'Tgreja: ' ,,' 

Fazer das fórmulas 'tponto de·; chegada", e' nã'o ponto de partida, isto 
é, a ,elas .chegar comó conseqiiência·JógiCa·,'do·que",foi transmitido. Assim, 
como "ponto de chegada'\- as' fórmulas 'doutrinárias são': verdadeiras co­
lunas, onde se' l:esume e'se'apoia-'Q mistériO' 'q'ije ;se' deve transmitir. Levar 
em conta a idade do alunos. " 

6 - a) uma aula de 'càtecismo deve transmitir umà' s'ó idéià 'essencial e su ..... 
bordinar-lhe as secundárias; 
b) btilizar 'as Hvias ~de 'transmissão": da mensagem: BílJlia, Liturgia, Ma-

gistério da Igreja, testemunho da vida apostólica. ' , ' " ' 
7- -'-, -A· motivação deverá" ser tomada dê preferênêià ria! expetiência _ vital €los 

alunos, embora possamos utilizar gravuras, história e' outros melaS. • 
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8 - O desenvolvimento da aula deve ser ordenado, claro, brevé~ c- conduzir à 
oração como a ~eu ponto culminante. 

9 - A or-ação é a melhor atividade. Deve ter lugar de destaque. "A aula de 
catecismo vale na medida em que levar os alunos à oração". 

10 - Utilizar vários processos, perguntas, cantos, gestos, afim de chamar tô~ 
das as faculdades do aluno à compreensão do assunto, à interiorização 

da mensagem. 

.. 

B. Adolescentes 
1 - Ensinar catecismo é dar a doutrina e levar o aluno a uma conversão de 

vida; 
2 - O papel da psicologia é ajudar o catequista a atingir esta finalidade, mos­

trando-lhe como as características de tal ou tal idade podem ser um im­
pecilho ou uma ajuda; 

J - Na catequese do adolescente, a primeira· coisa a fazer é compreendê-lo; 
4 '- Tôda arte da educação do adolescente reside nisto: reconhecer o adoles­

cente como adolescente - êle está saíndo da faSe de criança e' vai entrar 
na maturidade; 

5 - O educador de adolescentes deve ter o cuidado de continuar "jovem", 
capaz de compreender gente moça; 

6 ,-··A ··melhor· _maneira_de, ajudar o adolescente é levá-10 a encontrar-se col11 
Nosso Senhor Jesus Cristo. O Cristo tem tudo para empolgar o adoles­
cente: 
,,) o adolescente tem sêde de compreensão: 

'- e explorar a capacidade infinita da compreensão e mi.sericórdia 
que o Cristo revela no Evangelho; 

- explicar - Cristo e a Madalená, 
Cristo e a Samaritana,' 
Cri.to e a mulher adúltera. 
Cristo e Judas, 
Cristo e Pedro, 

.:-. Cristo·e o ,jovem uic-o. 
- Cristo e Zaqueu, etc. 

h ) apresentar a religião com' sua característica de alegria: 
- Cristo indo à festa (Caná), 
- Cristo mudanôo a água:'em vinho, 
- Cristo advertindo lavar o rosto em dia de jejum, etc. 

c) em face dos grandes e pequeninos.: 
- Cristo veio para todos (em todo "grande" deve haver o "peque­

lfO") , 
- Cristo dizia a verdade aos .ricos e poderoso's. 

d) Cristo e a morte: 
·Os· 'adolescentes não· compreendem. Prefeririam 'que Cristo tivesse 
reagido. 
~ A grande fôrça não· é gr-itar, dar pancadas, querer mandar nos 
outros, 
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- A grande' fôrça é silenciar. Os adolescentes são capazes de com­
preender isto; 

7 --'- Ninguém improvisa. Ler - meditar o Evangelho; 
8 - Ninguém ensina com palavras. -A coisa mais fácil do mundo é dizer pa­

lavras bonitas! Mas ... ensinar com á vida, é -duro; 
9- O terrível na catequese de adolescentes - fazer cal'Ícatura de Cristo. 

fHes notam se "eu" não tenho caridade. se sou injusto, se falo'de pobreza 
com uma atitude exterior de "luxo" sob probreza ... 

10 ----: O maior benefício a prestar ao adolescente: 
- mostrar-lhe o herói - Cristo; 
- dar-lhe .p -testemunho de vida cristã. 

Sugestão: . 
Os cursistas sugerem ao C. N. C. o lançamento de um curso por correspo1l­

dênda para o 'I1t.eio rural, compreendendo dois gráus: 
1. destinado a formar catequistas. das cidades do interior; 
2. destinado a_ formar catequistas da "roça", por conseguinte hem malS 

elementar. 
~ste curso por correspondência para o meio rural podería ser, talvez, a 

primeira semente de um futuro "Manual" para o meio rural. 

COMUNICAÇÕES 

Inst~t1tto de Ciências Socials especializada para sacerdotes. 

Roma. - A Universidade Gregoriana acaba de publicar o novo programa 
do seu Instituto de Ciência Sociais. Fundado em 1951, atualmente conta êsse 
Instituto cêrca de cem estudantes:-sacerdotes provenientes do mundo inteiro. 
Com a aprovação da Sagrada Congregação dos Seminários e Universidades, 
visa o Instituto proporcionar aos sacerdotes um' programa de 'estudos sociais par'" 
ticularmeute adaptado às necessidades do clero. O Instituto de Ciências. Sociais 
faz parte integrante -da Pontifícia Universidade Gregoriaria,' cuja direção está 
confiada à Companhia de Jesús. Após dez anos de experiência, o Instituto de 
Ciências Sociais passou por uma reestrutumção, cooptando novos professôres 
e organizando um programa que possibilita aos estudantes optar e.ntre duas 
secções especializadas: uma da Sociologia, e outra de Ciênciais Et'.cnômicas. 
Consta o corpo docente de vinte professôres, todos especializados em diversas 
ciências sociais e já possuindo experiência de ensino universitário ,em vários 
países. O novo programa constitui um esforço original de adaptação às neces_ 
sidades particulares de sacerdotes destinados ao magistério de disciplinas so­
ciais, à ação, social ou às atividades de pesquizas no campo social. Insiste o nOvo 
programa antes de tudo· sôbre a Doutrina Social .da Igreja, a' apresentação me­
tódica a qual capacita os estudantes para proceder, ao depois, à judiciosa 
aplicação dos princípios sociais ct"istãos às realidâdes concretas dos seus respec_ 
tivos páíses e regiões. Dentre as restantes matérias do p'rograma, ate"nção espe-
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ciaI é consagrada à Sociologia "Religiosa,' Cl1jó ensino -obedece :tailto --aos moldes 
científicos quanto à perspectiva pastoral. São previstos igitalmente cursos espe~ 
cializac10s sôbre marxismo e sôbre a problemática, dos países subd~senvolvidos, 
afim de-preparar os sacerdotes para poderem 'afrontai' os difíceis problemas sus­
citados pelo comunismo 'interilaciol1al e: pelo-:suàn -de desenvblvimento das regiões 
de recente -indusfrializaçãô. O Instituto confere três diplomas: bacharelado, 'li­
'cenciado e doütorado em ciências soCiais. Excelentes' teses têm -sido redigidas 
por seus estudantes .. Na Coleção dé"EsúU1os SoCiais, dirigida' pelo Illstituto, 
figuram diversas obras contempladas -pela crítica-internacional:' trabalhos de dou­
trina social, de sociologia religiosa, estudos ,sôbre a fariüI-ia, levantanlentos socio_ 
gráficos de paróquias ou dioceses, ·unia ,lnohografia-, sôbre 'o Mercado Comum, 
etc. O Instituto de Ciências Sociais tem recebido caloroso apôio d.::t pàrte, do 
Episcopado ,de diversas nações'~ Pode:"se,' pois, contar C0111 ,que o Instituto de 
Ciências Sociais da Pontifícia Uriiversidade 'Gregoriana preste 'relevantes 'ser\ii­
ços às Faculdades,' 'aos'o Seluinãríos, . aos, Centros ',sociais,' qUff,: o 'cada ': 'vez. '~mais 

.ümperopós, -reclamam sacefdb:t~s dot~dos-'de': competente fOfniação 'em ciências 
SOCIaIS. 

fprogi'a11:o'l,' de Cl~'Y/Ó Pq.ra jOJ:1J;ii(~io de, "~Cl:~.e;gl{iita,s~. 

Atendendo aos pedidos que continuamente são dirigidos a este.. Conferên­
cia, sôbre o programa para .um .,çurso de)10rm,aç40. ,de Catequistas, publicamos 
agora o programa do curso que está sendo 'realizado no Convento de N. Sra. do 
Cenáculo, à rua Pereira 1a Silva, 135 - Rio de Janeiro, onde se,encontra, uma 
Exposição Perma.nente Catequétita. '; Ó pr~gratila consta' de duas :partes: ti pri_ 
Ineira, Doutril1al-~itúrgica; .a segunda, C~tequética,,: sul?eliyindQ_se esta ,em Ca­
"t~(ltiese' Bíl?lica, -'Cate4uese _ e.,Çristo" e ~f..trl~s ,'pf~tic~s:.;,: ~" . :" . " , ; ,:,'., O",,' 

, ::0', ,progránía pO,d~i-á' s~~ o.dé'áti~í}Iq.l~~Ú~,~, c't!rsq~ ,ql~é"se. 'Oi'g~llíz<;l.n~,."em. ~~ç.?l·às 
'l1orúúiÍs ou 'eútre catequistas'delü,rel'rbédio: .. ), -,) I. ' •. 

• , ',,' , I .. ' h' ,:;'j .;', ,)', 

C1t1'so;.Doutrinciloe;Liturgico CateqücSc!f''-'i\",;q ;':·jtl~;'l1 r." .1:', 

:l.Ó semestre 
,Março' 12' ~ O, Mistério ,da SS, 'fri11-' 

daele .**' : . .visão geral' ,do' nlistério' :da'· salvação., 

'Abril 

Igrej'a'·e Liturgia ~ . 'C01110 'lêr o Evangelho,x '~;',',,~ 19 
26 a, Mistério da S5, Trinc, 

eladé .*:* . 

2 - .Batismo ,e Páscoa *' 
9 - ,O Govêrno. Divino·: 

Aula, Prática: A" S5, 'Trindade x 
A Piscoa' do Senhor x'' 

a :1" 

Providência * ~ A Bíblia 110S revela D.eus 
16 ~ iVão há mtla ~ Sábado Santo') ":'iC",), 

2l~ A' Missa' * ,Aáiação é obra de Deus" 
30.-'''Porque'existe o ÍTúd"** . Aüla Prátic.a: :Ao criação.'" j;:;'''''' 

lIIáio' 7 - A Nlissa * O apêlo',de' De"s e a "'esposta dô"" 
14 - Pecado original !·e'.peca:~·' 'hol1ie'm !'? tl.~;,'" 

do atual ** Aula. Pl'á-tica: O',perado orlg'i'nak 
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Jun. 

21 - A Missa' 
28 - O homem Deus •• 
4 ~ A Confirmação e· o Es­

pírito Santo • 
. 11 . - O tnisrério da Reden_ 

319 

J eSllS l10S sinópticos x 
Celebração: NOSSA SENHOIRA 

. Os Patriarcas' 

ção * $' O reino dos céus x 
18 - O . mistério da Reden-

ção •• Moisés, libertador do povo de -Deus 
25 - Deus em nós ----I A Gra-

ça '" '" A Alian'ça : Vós sereis meu povo ... 

2.° semestre 

Agôs. 6 - A Graça atnal e Graça 
santificante' *. 

13 - O Sacramento da Peni-t 
tência '" 

20 - O Espírito Santo e a 
Igreja *. 

27 - O Sacrammto da Peni­
tência '" 

. Set. 3 - Sacranjentos Sociais: A 
Ordem' 

10 - O Espírito Santo e o 
Cristão '" '" 

17 - Sacramentos S o c i a i s: 
MatrImônio '" 

24 - O Corpo Místico •• 
Out. 1 - O Sacramento da Extre_ 

~'!lula. Prática : Vós sereis meu povo 
e" eu serei vosso Deus 

As exigências elo Reino x 

Os primeiros Reis 
A ula _Prática: Deus quer 11111 povo 

fiel à sua Aliança 

Jesus no Evangelho de São. João x 

O exilio 
Aula Prática: .Deus. enVIa Amós e 

Oséas 
Jesus diante de seu povo x 

mo Unçao' . às pobres cle Jahaveh 

, Nov: 

8 - O homem diante. da 
morte: juizq partict~lar, ~ ~ . 
jui,zo universal '" '" 

·15 - Os Sacramentais • 
22 ----.: O inferno e O amor de' 

Deus * * 
29 - O mistério elo ano litúr­

gico * 
S· - O Purgatório, 'mistério 

. terrível '" * 
12 - Porque o limbo? • 
19 - O céu •• 
26 - A Parusia >jo 

Aula Prática: .;\. mensagem de Eze­
quiel· 

O mistério dó Cristo: J estIs e o Pai x 

Isaias: DelJS' .anunçia o Salvador 
Aula Prática: Maria, Mãe do Salva_ 

dor 

() senso Critão do homem x 
O senso Cri tão elo homem x Conto 
Cristo o pobre de Deus 
Celebração: O DESIGNIO DO 

AMOR DE DEUS 
NOTA: *' '" Doutriria 11< Liturgia x Cristo e Catequese; 
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NOVAS FUNDAÇOES 

Ituramo, IvIinas Gerais - Paróquia de 20.000 almas, no Triângulo :Mi­
neira, na divisa C0111 QS Esta,dos de São Paulo, Goiás e I\1ato Grosso. O Vigário, 
Pc. José :Maria Valim, pede uma Congregação de Irmãs para dirigir, a come­
çar de 1961, uma Escola Normal Rural, em fase de organização. 

Santa Cruz das Palmc'iras, São Paulo -Pedem uma Congregação para o 
H Asilo de lvIendicidade Dom Bosco" para velhice desamparada, C0111 34 asilados. 
A entidade mantenedora conta com bastante número de sócios. auxílios cIo Es-

o tado, e um patrimônio de Cr$ 400.000,00, além da renda de três casas e terre­
nos em São Paulo. 

Santa Cruz das Pal1r .. eiras, São Paulo - Pedem também uma Congre­
gação para a Santa Casa de 1vIisericórclia local, dirigida atualmente por uma 
diretoria eleita por dois anos. A cidade conta com 6.000 habitantes: dista 280 
Km de São Paulo, pela Estrada de Ferro Paulista:. O lugar não tem ainda reli­
giosos; só o Vigário, do dera diocesano. A :Matríz está a trezentos metros 
das duas obras. 

PUBLICAÇõES ESVIADAS À ItEDAÇÃO 

CORNELIO PENA - ROMANCE, por Adonias Filho ~Coleç'ão "~ossos- Clãsicos" n.o 42) 
Rio de Jan~iro, Livraria Agir Editôra, 1060. 88 pgs. 

EMILIANO PERNETA - POESIA, por Andrade l\:luricy (Coleção "Nossos Clássicos", n. 1 

43). Rio de Janeiro, Livraria Agir Editor-a, 1960. 100 pgs. 
Thomas Suavet. CONSTRUIR A IGREJA (apostolado de Técnica, Técnica do AjXJstolado 

de hoje)ú. Traaução de Fr~i Bernardo M. Catão O. P. (Coleç!io "Cidade de Deus", 1). São 

Paulo, Livrõtria Dua.!J Cidades, 1959. 272 pgs. 
L. J. Lebret. DntENSõES DA CARIDADE. Tl'aduç'fio dé;l M. Conceição Goulart Pacheco 

(Coleção "Cidade de Deuz", 2). S~o Paulo, Livraria Duas Cidade;;, 1960. 200 pgs. 
F'rel Mammeto Kobnen cio F. M. A VIDA DE SÃO CAMILO DE LELIS. 3a. E(lição. 

SalTador, Edit Mensa~eiro da. Fé 1955. 184: pgs. 
Frei l\'[an.!Jueto Kobnen O.F.M. AO PAI POR CRISTO NO ESPIRITO SANTO. Salva­

dor, Editôra Meni!l3geiro da Fé, 1959. 172 pgs. 
Frei Man9Ueto Kohnem Q. F. 11". GeRTRUD VOL LE FORT e A IDÉIA DO "REICH". 

2a. Edição. Petrópolis, EditÔr& Vozes Ltda., 1958. 104: pgs. 
Thorna.!J Merton. O PÃO VIVO. Petrópolis, Editora Voze!? Ltàa., 1060 17G pgs. 
Donoso Cortes. A CIVILIZAÇÃO CATóLICA E OS ERROS 1IIODERNOS. Introdução e 

tl"ólr.hç.!io de Ji;;.-é Pedro Galvão de Sowa. (BiblIoteca Cloltó!iCa-. VaI 32). Petrópolis, Editora 
Vozes Ltda., 1960. 128 pgs . 

OBRAS DE SANTA TERESA DE JESUS ~ Tomo VI - CARTAS (D _ petrópolis, 

EdIt. Vozes Ltda., 1960. '34:4: pg:s. 
Maria Lúcia Amaral. JOÃO BALAUO: Petrópolis Edit. Vazes Ltda., 1959. 4:0 Pgs. 
Madre C11stina Maria PSICOLOGIA CIENTIFlCA GERAL (Um estudo aualitico do 

adulto normal). 2. Edição revista e ampliada. Rio de Janeiro, Livl'aria Agir Editora, 19GO. 
252 pgs. 

Nlhll <»;8t<"l,t 
Rio de Janeiro. 22 de abril de 1960. 

Pe. Frei Jacinto de Palam:olo OFYcap. 
Censor Eel6l'libtico 
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